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CORREIO DA lAVOURA ?REÇO DESU I 
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\ A IG FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 
UAÇU (RJ), sábado, 12 e domingo, 13 de março de ~1977 - N. 3.130 

CR$ 2.00 

rref eito admite que Município não tem ~- ~uudo 

recursos para realizar obras de vulto :b!:dono 
~ranci,co \ m II a l: 

~ OPORTUNISMO NÃO DEVE SER A 
NOSSA LINHA DE CONDUTA 

p..nte do recente compor-
11>'lllr,tC1 dll bancada . ~mcdc­
t:,istl na cám-~.ra Municipal de 
soi-a f""·;açu,_ aCT"it-.:.,do par­
;:.c,par da pohticcgem de dis­
, uiçáo de ,·agas: nas esco­
)t, public8.S. e entregando a') 
~ s,ituadonista uma d,i..;; 
:,ais mportantes Comissõ~s 
~r,ent~ d_aquelD ca~a 
J,.tpSlati,·a. e ~mda Je,·andil 
M', conta no! iciario do jornal 
"O Pontucr', do dia 27 de 
~;ro. q tJ e denunci3 va 
a.)')nlos entre o p~idente do 
IIDB dl' Nov:. Iguac;· 1 (' o 
Prtfrito P.u.r de Q.ieiroz, 
~ por bern ou\·ir o l.o 
5«:retirio do partido oposi­
CX)~ta cm !\O\"!' Iguaçu. 
Dc~.itado E,.-.tadual Fr-ncisco 
,d, .ts{, )lartin!- Amaral. pa­
U! ~ x, rste )"('velasse ::-o po­
w o w ft"almente h !-_ rlf' 
nrlad.::· "ffl tndo isto e 

() DE\1:P. DE 
\1GIU.~CT.\ E' DE TODOS 

- No prol,;,Jema da J\Ie,:a 
à Cãm:-ra. o meu "ntendi­
r:t-:t.o - dis.~c o cntre\"·s10-
do - ~rmprr- loi em termos 

~ror (• m-s:m mc- ,·onrlu­
t'i. St oJtroS r.ão o fizeram. 
~ . acreditaram no próprio 
imtido, isto é outra questão. 
A_tr onde padl'.' hc,_,·er r,roc<'­
dê-:lCl.l de drnUneir -.. como 
t· ,·e :culada na unprcnsa, P 
as~o de cada 1Jm de nós 
& MDB dMe ind-:rrr anali­
sandri 1aQui Por diante, JX>IO 
~ ... º oompo11a~ento da:. 

. -~ na cod:1rao do pró­
~ ....,_r-tido . Até onde t"iS 
t: rncias ti:m .propó~ito~ dr:-
~ :rbar :i_p~rtido, e ac; sua,; 

1'8.DÇai, t- ou1ro ~~to 
1t!' de1oerá ~""r t--mhPm Mn­
te:'!lp1.. .. ·fo C<'rto. toda-,··a, q1J.-. 
~de,'f:_d ,i:llãncia é Ce to­
' !\ao ,ncular o portido. 
, CGnSequenteD\C'ntc o_. seus 
-~. co~ instr-1mento ele 
~ X". :e. J)eSSOais, ou mani­
~ '-t'. tom os cin1Jr,, d·.J 
da.: ~ l1un1cipal é devn 
q~ .... ncas Hã que p1<·· 
t Interesses outro~ 'l'1e 

~õ Po O ".l~_. ·"'fflhora ciC'g.;. 
dt _ :-n ~deito d.., ARENA. 
aiin ~ Jrna 'li& orir na Câ­
li· lt:m1ci~I pd.."'a f c:;e li-

Por L!SO mesmo nft'l 

JJ:<>de-mo.~ desmerecer c~sa con­
!:c ~ça · O oportunismo não 
de, e ser a noss.."1 linha de 
cootlu~, mas s;m a serieda­
de, a hrmez.a de propó~itos, il 

bu~ca de uma unidadc de 
açao em torno dt' tudo isso 

CO~ITSSôES 
PER1IANENTES 

- Critico - dissc F1·ancis­
co Ama~-al - n at•tudc dc 
companheiros que abdiC3ram 
?e um dos instrumçntos mai.c;: 
ImJ?C>rtantes da Cámara Mu­
nicipal, que é o e-xercício da 
f'sc- lização a q1 :e acima me 
refc1·i. A Comissão de- Firian­
t~ e Orçamento er~. rle má­
zima importância para atin­
,:-irmos esses ohjeti\·03 A 
or.:entação de Exec:iti,·a, jun­
to .?i. bancada, era no .,·entidl~ 
de conquistá- la pa,ra o par­
tic!o. Entender~m alguns c:n 
contr"rio. A qUesC;J dc,crf 
ser. entendo cu, examinad·1 
para situar procedimento. an­
te es~~- nova situ~ção. Rcg:­
m ntalmente, teríamos. ~em 
dú,··da. condiçõe~ de tê-1-­
obtido. Se a lg1Jns membros 
rla 1--anc~da entenderam d<.' 
outi.--a forma, ê q11e$:;tão c1w• 
será examinada 

TANTO E' CULPADO 
QUEM DA' COMO 
QUE~! RECEBE 

- A questão das tnlsas de 
estudo e o assédio :,o; politi­
t:"os é probll"ma comr,lexo. Em 
matéri~ de educação, se acen­
tlJa, carla ·:n m~is. a filoso­
f'a da privatiz""<:áo do ensino. 
Li, hã tf'mpo:; - acre~centa n 
r :-rlamentar emedebista -, 
,fados q 1:{" rJemonstr.am ser o 
Brasil, na América Latino, o 
pe,núltimo, no q•:e diz re.~pei­
lo à partic·pação l'm orça­
mentô do St'tOr d e- edUCD"ãO 
Ah'lixo dele. só o H"itL Em 
1 ~6. <.1 ed·tcaç<'Jo part icip·iv1. 
t•m perto dP 11.S"ê no orc;-a.­
mimto. Dai prr cã \"em rl, -
cre!'-Cendo. e no o.-çamPnto r11

~ 

1977 essa partiripa(ft<) é- de 
,ornc-n•e 5 5~ Dai. já SP po-

,CONCLUI SA PAG z, 

S:,·m e c,1p,1. de lnh.'nentor e t('ndo H;"ora uma Ci1ma.ril t 

,·, >-i;ir·lh1~ os J>:l!,SOs, f,Ois o ::\[DB ê O pattído majontário no 

Lc~-slativo. CPt~nrlf'mos que o Pn~·feito Joao Ru) dt• Q:leiro1 

PinhC'irn tí'd sérias di(ículdndc, d(' on'.em politica a supcrnr 

no~ '-<"ll" quo.t.ro e.nos dt? go\"l?fR0. A euforia natural e até 

mc-.;mc ·una ce.i:t~ empâfia que o ('stado de c;xcccão lhe con­

lt•ria an tempo óa inter\'entoria n.';o terá cabimento agor.::. O 

.'ltual Chefe do Executixo ted. que rcfr<'ar o seu ei.pírito fcs­

tin) <' ('nc~rar serie.mente os obstáculos políticos (ans quai:; 

já r,os rcf('rimos) e sobretudo admin'strativos que ol)v;amen­

tl! este ano de crise jã irremovível acarreta.rã a tode>s os ni· 

'"C'is dt· poder w> Pai,;. Disfos:ção rc.rece não falur ao Pr<'· 

'cito .Toão Ruy de Queiroz Pinheiro, que demonstra não tc­

m('r as ( ontingénciai. pro··avelmcnte adversas que m:1rcarão o 

••eu go\'crno, q•.1v.ndo afirma.: ''Se tivesse medo da luta, o po­

litico não<;<' far'.n candida!o a co·sa alguma•·. 

(Leia entrevista na páirina 8) 

~ç 

i; 
RUY JJF. QUEIROZ 

Lider do MDB na Câmara Municipal 
desrespeita orientação do partido 

Quart:---fcira, dia 9 de.:;tt­
mês, quando a Cãrnara rer­
briu os seus. trabalhos. fcou 
patente::-do que a ARENA não 
aceite.ria, corno não aceitou 
no dia anterior. as proposta'­
da bancada cmedeb~sta, com 
,·ista5 a formação da~ Comi!'.­
sôe5 Permanentes. 

O MDB pleiteava, por ser 
majoritário, a suprem""'cia das 
duas principai~ Comissõe,,.; 
.;ustic;a e Redacü.o e Finanças 
e Orcamento. 

HA.BILIDl.OE 

A pr:meira manifestação d"' 
desentendimento se deu logo 
na abertura da sessão dc_> 
quarta-feira , quando o Ver~a­
dor Adjovaldo da Sih'Clr~. 
juntamrnte com o Vereador 
:'.\tário ~-f"r(!UCs e Car?o, ~f;1,g­
no tentrram rcjei1ar a ata d:\ 
sc~são anterior por considerar 
qur a mcsm::i não rctr!•'~va a 
vcrdadf'. Trndo a me 1or•a rl·-­
llm voto aprovadn a _relc·.rid3 
at~. o Vc1·e-ador Mário M~r­
q11cs solic-itou que D. pn'stdc-n­
cia co1oca.<;se um gravador 
ofic'ial no plenâ.r'o e que co~­
trn tas:sc n.., sc-r·vkos da r~d10 
1~· J, parti evitar que se apro­
,·assC"m outras a ta<: que nã() 
l etratasscm a '\'• ':'lac" ~estr 
momc,1to, dô m1crofon,-. dt» 
rpar1~. 0 Vet~t.dor José Pc­
reirr1 c-tc Mendonca, informa 11.., 
picn~rlo q':1c f;t' qu·~~~c-m pt""­
dc-1am s:nlw'"·1r htas gr"'· 
\' t\Dc p("IO ~-·REIO D 
l-A\'OUR~ Já quo urr: d 
teu: rrir·c-rr. ha,·ia ~ s ·­
~undo de -- "T3,.,,r'o t~"' -" 
EC- ão pl(nir .a ante- 1, r 

pT'.o\-; TATJ{"~C: 

on­
hder d, 

to foi feito pela bancada eme­
ôcbista .r.o oferecer a presidên­
cia da Comissão de Orçamen­
to à ARENA, sem contudo 
dar-lhe a maioria na referida 
Comissão. 

E s s a proposta, scaundo 
Cléber, era o único recuo 
possível de sua bancada, vis­
to que eles estavam segu'ndo 
orH?ntaç:í.o da Executiva de 
seu Partido. 

A ARENA nO\·amente rejei­
ta a proposta do MDB e da 
tribuna o Vereador Adjovaldo 
d~ Silveira levanta várias hí­
pôteses sobre posSÍ\'C's e imi­
nentes ''tempestades'', que 
afetariam a autonomia daque­
lr- Casa. See mdo esquema 
prevíamentC' entabolado, e sa­
biamente posto em prática, as 
lideranç::>s arenistr ~ con..:.egui­
ram, através dc argumento:-­
''que anh'dam per'gos imi­
nent(>S pari aquclC' Poder L t ­
gisl~tivo", amedrontar o frá­
r,-il lid<'r C'lt-'hcr Machado de 
Miranda. que• aceitando ss 
"pro(unc1a,;: p:ilavr~s de hom­
f'nso do Vere-ador 1Hrio Mar­

ques", convocn no,-:,menk 03 

~eus liderado-, e conseguiu do:-. 
\'e-readores A1mando n·as, 
Américo dos S?ónt'>S. Josl! 
Guilhl•rmíno, Ricarrlo 1\1(.•:rellcs 
Gaspar, Almir Contf'iro e ele 
próprio, a maior'l' de um vo­
to mie 11utor12Hva., m.:m co­
munirado comum com e 
ARFNA a l!-ntr"ga d·1 Comi -­
ão dC' Flnrinças e Oi""lffl"nt 1 

1J ::i rt ido slt uac'on'st 
Vot""ram ç:mt e: o lider(' 
de acordo Nm a 01 ientai ã, 

da ExL"CUtht. do 'MDR os V<·~ 
rc3di ~ José 1 mfr·c d,>S 
San•"'l • Jorg(' G:una fc- I ~ -
r,is, r,,.,min 1-. P•J! úl. Arr t11 
f 1 r 'tr1 iur f\•rr(' n <' 
C· t t>'1"c d1 tt "a ( ::-iar 

FA .·Ot' 
LlDFRa.:-· ,t\ 

<., c:irc-n• 1r 1s 1u1: 
auJram rr- no f d1. , Ir. 

nárto, eram de que o :MDB 
teria QUe indicar um no,·o lí­
dcr, jâ que o Sr. Cléber Ma­
chado de Mira.na~. não tinha 
(conforme flco•1 patenteado) 
nenhuma condiçSo de liderar 
um partido que prl'cis.a d~ 
pulso firme e equilíbrio. 

Por outro lado. a ARENA 
tC>\"c no se-u líder de ban<'.::d .. 
Vereador ?1.16.rio ::\farques e no 
líd<"r, do Governo, V crea.dor 
Adjovaldo da Silveira. o s.c 1 
grande e definitivo trunto, 
conser;uindo colocar entl'r o:; 
15 membro; das Comissócs 7 
vereadores de sua bcmca.d:i, 
além de ter c0nqu:stado uma 
d~s m::-.is importante;; Comis­
sões PC'rmanentcs daq·,:ela Ca­
sa Lceislntiva 

E' imPortante res~~ lt".ll' nes· 
te trab:'>lho O eompOrtamento 
imparcial do PN•sidente do 
Poder Leg'slnth."J <'t> :Nova 
I1tua<:u, q11e, apesar do clim:­
de tumuHo, cons('iuiu se mnn­
tcr calmo e IC'var a sua mis­
são a hom 1 r-rmo 

CO~flS<ôES 
PERMANENTES 

lu'ftiru e R~il,,çlfo 1r 
G;1m:- de Rarrl'I~ 11108l, 
,\rljo\"aldo da Sil\'C'ira , ••.... 
<ARE:"{.\) e Domingos Pusiol 
(MDB1 For11,,r :a ~ O çam'= a­
to Cebo Barroso Vt1le , t·m 
CARF.N,\ \, Ricardo :'\(,~ir,"ll<'l 
Gasp:tl" tMDBl e Adalto Va1·­
~as Vie-ha ~!-RE;-.:\1 Oh~<J 
e St->rt·iço~ P1ihlicos '.' }..;é 

Aml•ríco a~ ~il\'11 1'\IDR\ .Ar­
mando Dins t'.!\1DBl (' ~('1,31-­
tifio Pl'r0in Port<"s rARENAl 
s, ,-v·.tor PúliJ•, E', ,~ 
rfo e Cu''ur1 \m/r '.) d) 
~.cnto; r~IDfi) Gh,ld> Da -
ta. de '..\f,·lo t.ARES,\ ,. J-,-

1!' Pci·dra ,k ~kndun('tl 
nr.ES ~' ~u dt e i.8 

rio Sr- l)c',mlr ... , Pu­
s ol f\lDJ3 C rk, !,I ,;;;n 
{;çmcs tAT!E ~A 1 1 Jo ,_ 
Amérlc da ~iha l'1DR 

Um vlaJ,lnte d .)lento ,p1,, 
p· e p •!;JS ruas , ·ntr,..i..; dP 

r, 1To Ar11d1 l c-n dia ,!- se-
1r na p:,r volta d·_, meio-dh 
p·;dC"ra te1· a impre~<w de es­
tai pC"rconen<h um.1 p:l<'ata 
r·iclade d(J intí'rfor. Quao;-~ nã,, 
pa:-;.,;;i,m carro.,. ~:io raro-. os 
ónibus P não existem l9jas de 
discos tnn;tt·uando o últi­
mos sucessos. 

Esta impressão ainda ._e re­
força pPlo a~p0 cto geral de 
l.:•<..~ldão nas p ·!"-soas que ca­
minham lenta<.: pel"~ ensola-
1.:id;1s ruas, p?la alegria es­
t.impada no rosto duo; ~tu­
d,uates que cruzam sem pres­
s~. a rua princip::11, p~lo vazio 
d;.~ lojas, pela pf>numbra con· 
vldativa dos bares e pelo sl· 
~!~~~o calmo que a tudo pre· 

Não será lmp.:,ssível ver 
u m a carroça pachorrenta 
12:oiada por algum velho enro­
Jando o s"."u cigarro de palha 
e a lnrla é p?sc;ível ouvir à 
tlistànda o som jâ tantas ve­
zes perdido da buzina de um 
tripeiro ou afiador de facas. 
D'J alto da p:1:~s:arela da Es­
trnda de Ferro ._e a,ista p::»r. 
to a sede- do l\Iorro Agud') Fu· 
tt>hol Club"' e à dlstànda a . .:. 
el~vações da Serra de Madu­
reira. 

lll'SÃO DESFEITA 

Esta placidez no ent;1nto. é 
ih1.:;ória. Olhando·'-C com aten­
c;-ão. é po$:;síveJ distin2tlir a-.­
prctos que caracterizãm e.:s? 
pvpuloso bairro como suh·º·1·· 
blo. <" dos mais abandonad<1s. 
Já pelo número de sup!.>rm r 
('ados existentr5 fquatr t!P -
nas na rua Tomai f'on..; ·-.l 
entr:> a Dutra e a E5Ut<:ãr>l, 
p·)de-se p?rc.?b~r que há um:t 
p ,pulação enorme a -;<>r aten­
diõa, muito maior quf" a de 
in(,mera._ cidades br3.;iJeira'-. 

O aum?nto ,•e11lgino,o da 
p:lpulac.io nP-.:.tes ano..;. ocu­
p:,nd1 o e!-opJç,1 dos último~ 
l~11t.in,iais à esquerda cfa ,·lél 
f(>rrea, pegou - como de cos­
t. t me - as autorid;1des intel­
r?.mente dPspreventda-. 01ra 
fcirmular soluc;-õ •s ad,~quadas 
ao!=; problemas que e,<:;se incre­
mento ooonlacional por certo 
d<-mandaria. 

\ di(eren('.'l d:i, p~QuE'n,h 
C'!dade:-. do intnirJr. ).[ )JTJ 

A'!udo re,;;pira suielt·a tm to­
àr,.., os ponto,;;. A Hmpez·i ur­
hana ~lmple~mrnte de-conhece 
a e:xlstêncía do hah·ro e as 
e~ l('adas, ;:1,; b?in,s de s ruas. 
todos M ter1 eno:-, b:1ldi11s 
:1c-.1baram tornando-se d,,pó-.1· 
to~ d~ ltxo. ~.io há um~ ce.-.t '.l 
cte papí'l 5lquer en, todo o 
ct·ntro de Morro ..\,:?t1d'.> e 
m11IM meno, loeai..; p:lra ser 
lancado o ll'Xo. 

Qualquer ddade cl() inreri >r 
tC'm pPlo me,n'J" um:, enoi'r"'lço, 
pr?ca. onde :-;e Pnrontr.1m eis 
moradores. º"' toven-. n:1mo­
rílm e df'sr~n,am (.h yelho,. 
?\.forro Agudu nlo tem prnca. 
A chamad.\ Pra<;a Lob"•1> C' 
,pt•n:1s um trP<"hn ma.-. llfJ!O 
<1 .. uma ru:\ e a pra<:,l Jolo 
An1onio Pires, dt• menM de 
dt1zl"ntn, mt"tr1Js 11uadradn-... 
('•-nverte-u.se num e,,t.1dona 
rrf·nto dand1 ~tlno, Pmbou: ~e-
1<1 a únh-;1 n p),;,..;ul1· :ir ... ·1,r~s 
e- l,.: ncas, 

1 HR..\~"11 ~(' \O 
l'\'FXJ-.;.l't;zi..'TF. 

P,•quen3. qu:~-.p irno·r~pt1 
\'t>I e , i.;;tvclme,-,.tc 1b ,nd,m,t 
d• 1., "'uns d,,s 6!"11" p:")UCCJS 

o<'n'<CU'l "" l'AG. %) 
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P.\GINA 2 

ENFOQUE 
l::uoncJo •J <_;o\·l'rno Larter levantou n questão dos 

Direltos Humanos. lorlo mundo botou .:i." sus harba~ de 
1nolh0 Mcseo•-1, ·";u~rdiã das liberdades <lo_j opnrn:­

cl.l'- . juntou n sua ,·oz à de Santiago do Chile, e- Hlt!CJ' 
deh! ter dançado uma , al~a d1.' rosto colado com Lrmnc 
lá n,1 inferno. O próprio CartPr drixou de sí' mirar no 
espPllw porque o mundo ~inda 0U\'e .º e~o ~o rerente 
fuzilamento ofiC'ial det~rmmado p.:.lo Jusll('a ianque. 

Mac.; foi bnm ( ish> é muito bom, isto é bom de 
mah i que- o plantador de ~oja da América do No11c 
h.-,antassc a q:1estão, para que todos os palhaços de.itC' 
,c:randP drco que é o planeta ter~·a tirassem ;1.s má ... ca-
1·a p:ll' um momento. E agora, Jose? t Aquele qul" cstiH•1 
-.em pecados que atire ;.t pt imeira pedra, !_ 

Dh·eitos Humano~ na Terra nada mais é qu? uma 
ltctse teórica de deito poétic-o, sem nenhuma vincula<:ão 
com a prática dos que nos gon?rnam .. Enquanto o ho­
ml:'m não se humanizar de fato não ha porque se p~n­
sar Qll<" nl~uém respeite os d;reitos de ~wus ~cmelhantes, 
seja no relacionamento entre eo,·ernos e go\"ernados., p~-
1 rôe-.: e emprc.•g<idos, ricos e pohres ou mesmo entre pms 
e filho~. 

A questão como t..:-se teódca é válida, po~s d •spe1·ta. 
no homem o desejo de lutar para que um dia ak-ancP-·· 
mos um e~tágio de entcndim~nto e respeito recíproco, 
hase lndi~pE>nsá,·el para se falar em Direitos Humanos. 

Num mundo onde ainda p1·edomina a força sobre a 
n::i.zão. os interesses sobre a. lógica. não pode de forma 
.dguma ter lugar para o respeito entre oc:: homen~. E a 
h:-s"" dos Direitos Humanos: e o próprio respeito que ca­
da indi,·iduo n11trc pelo outro c-m todos os níveis de re­
lacionamento. 

Falar em Diretos Humanos num mundo em que sr­
fabrica <."anhões. C3ITOS·blindados, metralhadoras, revól­
,·ere~ e homba atômica é piada. 

Toda e qualquer luta, ~í>ja entre indivíduo.e. ou na­
<;õc-.:, cujo ubjeth"o é uma das partes derrotar a out~a. 
nada mais é que um delito deliberado. ou mesmo nfic-1a­
lizado, contra os Direitos do Homem. Mais foi bom que 
:1:s col-.as tomassem esse ,·ulto, porque assim todos os 
palhaços do mundo remo,·eram a maquilagem. 

OS ESTLDA.'\'TES CORREM PERIGO DE \'IDA 

Próximo ao Colégio Santo Antonio (Colégio das Ir· 
mãs1, quase no final da Rua Barros Júnior, existe cons­
tantemente um poJicial de serviço, controlando o trân­
sito de , ·eiculos e a p'.l~sagem dos alunos. ="lo ent<1nto, 
parec? que aquele trabaJho é tido como um p1ivllégio 
exclu:-:.in1 daquc.>le estabelecimento de ensino, \"isto que 
f>m nenhuma outra e~ola se constata a me~ma CP ne­
c~~:-:ária t preocupação. 

N"<> Instituto de Educação de Nova Iguaçu, situado 
na esquina das ruas Nelson Ramos com Treze de Maio, 
n pC'rigo é igual ou maior que o do Instituto de Educa­
<.:â'> S~mto Antonio (Colégio das Irmãs), e no entanto 
nã'> há guardas e nem sinal luminoso, e quem não pu­
der as.;;.i<.;.tlr às corridas de Fórmula-1, pode se divertir 
.-.ssi-.1indo a loucura e irrcspon~abilidade dos motoris­
tc1:-- de ônibus e táxis que por ali trnsltam. Apelamos 
às autoridadPs respon"ávels para que coloquem, rmtes 
QU(· ._~ja tarde dem"-iS, um guarda no local, e se possí­
vel um sinal luminoso na esquina das referidas ruas. 

CRlTICAJS AO PROXTO SOCORRO MUNIClPAL 

Vári::l') p(.'s~oas t~m r.os prncurado para formul ·rcm 
rrlti~s ao Pronto Socorro Muntclpal, denunciando pr.i 
c::palment..:: a tic>gligência dos mêdicos daquela Casa de 
Saúde, com relação aos que procuram um atendimento 
u1 gente. Afirmam que comumente os médlcos (quando 
lá aparecem) ficam numa s"<'la refri~erada enquanto os 
doentes :1.5.o atendidos por enfermeiros ou estagiários. 

l."IA A\'ENTl.'BA PERIGOSA 

N;10 sab~mos Sf' todas as <'ôltsõe!S de ,·eículos t' atro­
pehmPntos de pedestres, verl!icados próximo à ramp-:i 
de descida da passarela da Central do Brasil, na Ru,, 
Bc·rnal'dino Mt-lo, Jor~-rn rcgistrar!os na dcll>gacia des:a ci· 
dad.- De qualqut?r form:-t. v-:i)e o testem 1mho de todo-. 
quantos frabél.lham próximo à passarela. Há dias t'>m 
r~ue nada menos que clnco actde-nte-s são registrados na­
quele local. 

Ja dbsc-mos (e não somos autoridade em trànsitol 
várias vrzes aqui desta coluna, que a Rua Bnnardtni, 
Me-k, l n;iquf"le trecho• nao oferece condições para um 
t1 l:tn~lto d{' mão-duplé!, principalmente qu;.indo as C(llç;1-
~as e-.:tão 1r,talmente tomadas por c··:1.melõ:-;., além dos 
(.,nthu$ que tst;1cionam fcna d1J ponto P dos C"Jmlnhõi>s 
dr- r..1rga. 

Rt"'i· AGRF:llll FOTóG1UFO 

Pen Ocil ,iã.o das eomt--mt r.t('Õe~ d,, bl- 11np,•on-11., JJ 
Et- 1 dr· Samha Bt-11a·Flor o Preh·ito Ru) de Qut~!fol 
c·.;1..:., .. 1 tot.1,, .1 v ,n.tad1~. Shmht..nd,i que só gc-ntP r:n~ri 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
URGtNCtAS CAROIOLdGICAS RESPIRATÓRIA 

GASOMETRlA. SAJ-.:GUiNEA • UNIDADE CORONAAlANA 

BIAO • BENN.ETT 

MA..RCA PASSO CAROÍACO 

. CORPO CLÍNICO 

l~ CMI::~:~ 
.... "'"~ 

to.lOUIIIS~ 

CORREIO C:A LAVOURA 

LUiZ ZIZI DE 
OLIVRIRA 

dr. , qu<1ndo foi Jo<."allzado pela objctl\"a de um fotógr 1 

fo de um iornal de No\"a Iguaçu. Como o momento não 
c:>ra muito recomendado para um Pr('felto de um .Muni 
cíplo com a Importância do nosso, o Sr. Ruy trnto11 agre 
<lir o profl,;;sional de Imprensa. 

Segundo te~temunha~, o Sr, Ruy, logo qu(:" rec>onlw· 
<'PU o fotógrafo. c:.-xclamou Ah, é vo<·í' mandr:ique E 
<'0ntinuou sambémdo. 

1n:SCONTENTA)IEXTO 1'\O PRl~lfüRO STAFr·· 
1)0 RUY 

E p::>1· fah1r cm Ruy, corre à boca-pequena nos mdo.'­
jornaHsticos que alguns de seus recém-nomPados st1c:rc­
tárlos não estão Jã muito contentes com a atuação do 
Prefeito i}:taçuano. Entre os descontente,;;, citam o Prof. 
Murilo da Silva Alves e Lu!s Carlos Duarte Batista, 
r-<?spectlvamente titulares da$ secretarias de Educação " 
Cultura e de Governo. Além deste fato, existe, segundo 
pudemos apurar, um verdadeiro mal estar entre o Se­
cretário dP Serviços Públicos e alguns de seus auxili~ 
res mais diretos. 

Verdadeiro ou não tais .,boatos,, (?>, o certo é qu<· 
o governo Ruy de Queiroz ainda não está realmente ps­
truturado em bases sóJidas para uma administração C'oe-
1cnte com os seu.'. pronunciamentos pré-P-leltorai~ 

SINDlCATO SOLIDARIO CO::11 O CANTALICE 

Em nossa edição próxima passada, pedimos ao Sin­
dicato dos Jornalistas Profissionais do Estado do Rio de 
Janeiro e à própria ABI, que interferissem junto aos 
proprietã.rios do Jornal de Hoje:-·, visto que o seu irre­
gular · diretor-executivo,, vem tratando os jornrtlistas 
deste Munirípio de forma desrespeitosa, ~endo uma de 
suas recentes vitimas o no:-;::.o confrade Artur Cantalic?. 

O nosso amigo Malheiros, Delegado Sindical da Bai­
xada, nos informou que o Sindicato jâ está tomando as 
1,ro,·idênc•:~s que se fazem r.ecessâ:rias, e en\"iou ao "Can­
ta. o ~cu total e irrestrito apoio. 

Quando a classe começa a se unir em torno da d:>­
tesa de um de seus membros, é sinal de satls.fação para 
todo" nós, pois isso nos fortalece e nos encorajFI para a 
luta em d~fe-"a do.'. interesses do nosso povo. 

l'Jl COLÉGIO l\ll:NlCIPAL PARA O BAIRRO 
NO\ ' A Al\lli:RICA 

Uma comissão de moradores do Bairro Nova Amé­
rica nos procurou pa1·a, atra,·és desta coluna, sol~c!t~r 
do Sr. Secretário de Educação e Cultura do Mun1c1p10 
de No,·a Iguaçu e do próprio Prefeito Ruy de Queiroz 
a construção de urna escola pública municipal naqu~le 
bairro. Alegam (e somos testemunha) que ali residem 
<·entenas de crianças que têm que se locomover até qui­
lómôtros de dü•tância para e~tudarem (e isto se o ve­
reador do setor quiser), quando no referido baino exls­
lí' um terreno propicio para a construção de uma es­
c-ola. que é a praça São Gabriel, outrora campo de Fu­
tebol do América local. 

A refe-r1da praça, conforme pudemos constatar, fica 
localizada em !rente à Rua da Saudade, próximo à Av. 
Belo Horizonte, e S(' encontra atualmente sem nenhumn 
-.;erventla. 

ADALTO \ 'ARGAS NO )[OB 

O Vereador Adalto Vargas (ARENA) confirmou a 
este colunista que se a lei de fidelidade cair ele passará 
de malas e bagagem para o MDB, poi!li, se~undo conta, 
"at1:almentc não me sinto hem na ARENA, onde rias 
eleições passadas !ui jogado à minha própria sorte. 
Acontr-ce, acrescentou Adalto, que eu ganhei as eleições. 
sem pre('isar da ajuda deles•. 

Por outro lado, fontes emedebistas não somente con­
firmam esta possibilldade como adiantam que, sr o 
Adalto vh~r a se inscrever no pai tido opos·cionish, serJ. 
pos~t\"~lmente indlcadô pela ala belfonoxen,;;e a candl· 
<fato a prefeito n.1~ p1·óximas eleições mun1clpa.i.(:;, numn 
c.1;;,s sublegenda-.; da oposição. 

As f:SCOLAS DO (.;ELSO 

QuPm quiser matricuh!.f o.s seu~ filhos nas l·scolns 
públtcas do Coléglf} -,,nguel Couto, Vicentina Goular_t, 
lmaculatla Conct.'ic;f10 (Je1·tlim De-e. Esr,c•ranç,;t I e Antorn_o 
Pinheiro Gutm;oties, no bairrr, Caloaba, só podera f<:1-Ze· 
lo com J consent •m(>nto <.!O Vc>reador Crlso Valentim 
Isso sem contar com outra!'i <'SC'Olas dt'" menor pol"te lo 
c-ahzadas Pm Figueira e adjaci•ndas. O pessoal lá de r.11. 
guel C,Juto e pet·if•·da pE"nsav,1, até hã pouco tempo, que 
o dite Vereador :>-ra diretor da Escola de Samba At:c1.d1 
n lc-n d<> 1\hgue1 rJuto, , , n:'\o das <•scolas públicas 

O medo ct-""úl .i e qui> t Celso resol\"u colol•;:u- a~ dfrc 
tun: d11:s t.'s, "Ia~ munh lp:,1 · (·ono p1>rttl!'. banch-ira-. cb 
Acadl·mtr.. s 

~'-ÍDIA 
ócufos modernos 

conse-rto.s a.ervlço rápido 

oficina ptóprfa 

o 
EITAS PARA O M~MO .1)1......--

O <•[HJrluni--1110 
IHI'"ª linha 

!Conclusão 

ele tet uma im.lgt:.-m ih:-, co -

"'-'ª"· 
- .\cho que a_,,, hot-.as d,• 

esh1do devem ser •li.St.rjbuidas 
pélos prc)prio-, órg1.o:i; lio,;ado'l 
à c_,ducat:in, dentro de crité­
rio,. pre'-rletcrminado~. tendc 
cm cont:l a:. condíc;õ,~s sóc'o­
cconómicas do._ pretendentes 
Generalizou-se, no entanto, n 
sua distribuição a politicoc; e 
C'Stes, é.lS.SCtlia<~os pelo.~ ~11.-, 

12 e '1i,rning_,,, 

~ 
não 
dt· 

derP '"r li 

ro111luta 

Morro Agudo é ~ó abandono 
,conclusão 

bancos estã(J quE:!bra.dus1, c.J 

pr-í-:.ça Jo[lO AntonitJ Pir,:,,s, u+ 
ti tilH rlr)l,; monumc_,-ntr,s erigl­
ào~ à vaidade dos politic•Js 
ir,t.açuanf>s: n.1. bas~ de um 
mastro de bandeiras há uma 
placa comemorath·a da ina u 
r•urc;ão da •·praça" fazendo re­
fl.rência ao sesquiccmtenáriu 
déJ indep~ndência do Brasil c­
em destaque ao prpfeito qu:• 
a fez inaugurar; de5proporcio­
rn.i 1 a::, tamanho do logradou­
ro, há urna ~igantesca pla<'a 
<l" metal cam ·•mora tiva da 
Inauguração do sL"tema de 
ahastedmento de água d· .. 
Morro Agudo re-.saltand·J o 
nome do!l: engenhf'iros respon­
sin-eis nelas obras e. como 
não p-1dia deixar de ser, o do 
prefeito munil'ipal (Luh~mco. 
na época). 

Embora esta última olac-, 
..., ia ainda do ano de 1976, no 
dia 10 de março (quinta-feira• 
a água ainda não havia che­
g~do às torneiras das casas 
da Rua Tom!ts Fonsec~ e :1in~ 
d~1 eram vistos trabalhadores 
rrtlrnndo p:1ralelepípedo . .:: p 
r <'OIO{'.'lr n.:; cano:-;. 

Além da Rua Tomãs Fonse­
f'a é calçada também a rua S 
Jo~é e. embora as ruas prin­
cio1is, P'Jr onde tran~itam os 
õr:lbus, não trnham calçamen 
tfl, {! oo~sivPI ver nas imedi.l· 
ç-ôes da esta<:ão (entrP P'-tf! e 
a Vla Dutra J ruas restdenC'1ai~ 
srcundárias C"alc:adas a para­
lelPpípedos. 

Como qualouer outro hair­
rn de Nova Iguaçu. ~1orro 
Ae-udo nào possui rua'- arb'>· 
i·izadas nem abrigos nos pon 
t'."' . ..; de õnibus. A, ru!\s do b 
rfo <'SC)UPrdo da via fPrrP:t (1;1. 

do ~a Estrada de :\fadureira) 
sã(1 todas de terra batida ap~· 
s~r de ser ne~~e lado que se 
cont'entra a maioria d~ popn­
lé'('ãO. O terreno d.'.l J:':-tr,n 
cte F<'rro. à CXC'e<:ão de uma 
área utlllzada por uma J)E'· 
drelra é todo constltuídu por 
um matagal deixando trans­
parecer o me.::;mo asprc·to d~ 
ahandono qut) rar:iC'tPl"iZa o 
bolno. 

J.lDERANCA 

tf'm uma hlstóna sotr U.'""' 
' ' .• d ·sordPi_ros. C(Jrn l 1~ la­
çai) do po:,t(), os marginJ.l.i 
a~astaram de seu pqnto tr4dJ 
c.-.r.,nal e se e~p-1lh~r- m por 
01.·n-os trecho:-- rle 2'-Jor-,

1 Agudo. 
Freqüentador as~idr.w das 

m~nl'hetes criminais, ll,..,·n, 
Agudo tem a efetuar rourJa 
plllidal apenas du3.:-- \1atw .t 
riut" ,são obrigada" a cUIT[>íil' 

extenso rotC'iro. L"m., de'.·.s 
cobre o trecho que \' ,1 o 
C 1mpactor Jt~ o, limite- à 
Austln, no MotTo da .:\10('!1,b, 
a outra se encaneta d 
tro lado e \':li do Bairro da 
Luz atê a Vila Roma. 

Os ..;oldado._ quP ~t, 
em seniço na dr:-legéJ.,.'.1 
souberam informar .; -bre ! 

quantidade média d• 0< ,,,, 

das p)!idais no p·1s10, r 
afirmaram que, com a in-· 
la('ão do novo pu-.to p1li !li 
número de a~s·1lto<:., fi: rt~ 
aRres:sões dimlnulu :...en•i~ 
mente. 

Diferente opin1à•l 1êm · ,s 
moradores em sua mal rt 
Dona .:'ane-te t cntre;·i.!-taiJ1 -xir 
nossa reportagem. di~s> r; __ , 
os malfeitores apena.-. mdJ 
nm o seu p'Jnto de at>Jaç-j!J. 
A~ casas comerciab CQ-;ti­

nuam fechando cedo e dh · 
sas pessoas informaram :ii;e 
só em ca.(:;os de extrt>ma r 
ce-ssirladp '-C awnt•1ram a sa.: 
de casa depois das noH• h ... 1 

ºªo~º~~ros altos nas re-~JCl:'r: 
cias são quase tod_o, enctml~ 
dos por cacos de v1d_ro_. 0 q 
p•)r si '-Ó •~testa o panli.:·J ~ 
iri. s-:> ap J<;sou da popub-.::__ 
Na Run BM~e~ há um ret, 
d('rlor de gãs envarrafad~ :_ 
mvntém os p1rtôe-" tt?(hª·ura 
utiliza apenas uma abtl ~ 
no muro p:i.ra _comuru~;- r 
com os !re_e-uest>:--_ .: :f'\..;,l.íl<l•1 

entregar o,; bot1.1oe:- d~ ai,'1 

uma engenhosa gave,tªtro d 
manobrada por dt.n 
muro. 

ABANPO:S-O TOT.\J, 

() hairrtl dt.".,L~,rnheblf~-~ 
qt•Pr tipo de sl .. rvk~ p•; .;,~ ~ 
1 ·Prefrltur.1 :\.Iun~':inHr 
(;,z on .. ._f'ntp n:1 üm~n,; rtl:l.'i 
ção RegtomJ. ln r , J3S 
s;l<.' intHrnmplda~J~er liP'' 
ou valões se~ q~~rq a.ctue'::i 
rft• ponte. a n~~ impro\·j,1,iH• 
L'aSil' t:>m que • 
p,rnu\:.lr fundon~~l~ro t'fll qtl' 

As ruas de Morro Ac:?udo 
!>:ã,n P'"Ssimament{> tra("ad:1s " 
f'ntre elas apitrf'rern inúmPro_" 
h<·<·oc:: <'m ottf' pulul;:-im rr>'-1 

cii>n<'1a._ coleti\"as. \"ilas rk 
uuartos e h.1.1-r:wos ;1m1lntoa­
flt1 ... no~ nu:iis. junto a t"lmi 
Jla,;;; numPro..,as. horn1:,iam-st• 
<'•,nhC"dd·1s mar(!in:1!s. 

O probl •ma eh si•euranc.-:1 f:' 
um rln~ n1~1-. P.ra,·p,; nPs.::.., 
s1,h"1do bairro. Tod,, ;1 ãn•a 
,.. Jl' v<1Í ct,, 1..•1•ntn) .itê- .\ \'lia 
Rnmil r con ... lri"r:~..-, ,-.,,.,, ~' 
l"rimP mais hed[oudo pratica 
do contra um vizinho. ltm co­
nh1"'td,1 ou um narL·ntl' 

O únlco logra tnft'm;:1,1 de 
-; , p •n'Phf'll 3 de.-. d:i P' 
aknd··r às n~·\'t°''-'-;d(td;1 -e:Fcr. 
nulrirlto 1• •

1 
ES

ta~t~in~nte. 'º 
Rr-fornrnd;.1 1 t>t·t" o\W~ Jh11~ 

ram c<m~trui<.111
" n. t-> 1 \ iri.:­

rum multns hJn('o~ \ R.ff 
tt;s .as pJ,ttatvrm,1s;·t1írl:1•I'-' ti 
tip\-~. n1l rntnnh:, 1~

0 
prt'l·H,, e 

n.!io de.,trulr o _,e o t .. .:>S :intl 
controle de tra~~!1',, .11ndt 

os 1brtg1).; e ,·~·]h,l.; ti,irc·' 
Recc-ntl'ml'ntf' fui in.st.d,ul 

um pn.sto pollc-bl nas nroxt 
mtda,l1•s do t··1mn 1 "'l :\lnr n 
há SP~u1·anç:1 a partir tio e-ri 
Aeudo FC. 11)1.".ll qlU~ sl'mp,Y'­
'"iw•u lnf ·~tado dr· m;,rgln.11-. 
11u1i-glnals e llss-alt:1nt••,;;: mnc:: 
, t~sn10 n.ts 1·u;1-. c-,.n1r.-~1~ n'i. • 
'll d·l. nr,(h-. C 1d;1 í'Or.;tdo1 

d , "t~~r, ~ t;· ;~<kit"-*_ P' ~~t!.1-

\.,,~n· · ),17LJJ•l ;~~,~,~l lJII 
n Jr1 ~n1el it a~ tif('n1d ~ 
a drhd•'.' . e ~ºntt•s d 1 1-' •P 
faix;.1, rn,,1s l-.,r r1·lr-'"'.l'IJS ~. 
t-,ç'io ... t~m ._!(f,, in.l irnP I<'~ 

etdn1tnlst1·t1C'O~ 

J)iar•omente ,ir 2.!l 11 ";; ·;·/ h,irn· 

DR. EouÃiioo 
15

Ôa·· SILVA vnz ' 
Pedtatr1a - Puerlcultun ~ VaC'frt-., f 

CONSCLT1")RlO , 3 1,a J(ll 1 
Av (;"v Amaral Pt>l"!wt,, . .;«1.-1 ruo ____.,.,,.,. 

NO\:& Iguacu - E:i-t J<) ~ 

IS ••llU U Hlál 
coa ilflleã•? 



pAGiNA 3 

------===-=~-===~-----~-=------====~C~O~R=R=l!=l=º==ll~A_~_LA==v=o=u=~=A==========-----------_:~~:.-~..::....~~~-~:.::: 
Sàba.l'.lo, 12 " d()nung1 13-3-1~ 

ACONTECE 

! os auaentos de salários 
causam inflação ? 

Para o Fundo :i.tonetário In­
wrnacional, a solução para o pro­
blema da inflção nos países subde­
~n,·oh·idos, parece simples. O FMI 
continua insistindo em sua velha 
tese: reduzir o crédito, diminuir as 
desJ>E·s&.s governamentais e, sobre­
t•Jdo, conter salárjos. Em relatório 
re«nte, o FMI chega a apontar, 
comô uma causa básica, do recru­
descimento da inflação em vó.rios 
p.•ü.-.es subdesen,·oJvldos em 1976, 
rPajustamentos salariais pretensa­
mtnle liberais e excessivos QUC" te­
mm sido concedidos cm 1975: Por 
sgi preconiza, em nome do comba­
te l :nfl".;áo. uma politica salarial 
mai., ··austera··. J:,;' incrn·el que o 
nn possa tirar da gaveta com 
tanta t~anquilidade :1ma teoria q 1_:e 
a experiência de numerosos países 
já relutou repetidamente. 

Em primeiro lugar a tese d~ 
que os ~reços sobem por')UC os sa­
Jâri~ sobem jâ come(a fals~- ~r­
q1Je atribui aos saJári<>s um pe,so 
ex.agc-rado na formação dos pre<;>os 
da.,;; m~r<:"dorias. Embora não se­
d~Po~a ~e estatísticas precisas, 
ha est1mat1\·as razoáveis de que a 
remuneração dos tr l)alhafores no 
Brasil, por exemplo rC'pre;;enta 
apenas entre 10 a 20<1 dos custos 
de Pr_~uc,ão. Sendo assim, na pior 
-:las hip()1eses, um aumento de 1009c 
n0s s~láMos ocasionaria um aumen­
to no nível e::-ral do_.; jreços de 
20r;. Ora, tem acontecido ern re­
m. o im·erso: o a1Jmento' da in­
flac:;i? é superior à elevac:~o dos 
s~J2r1os: o,,; aumentos de preços 
:

1
:r:; devem, portanto, a outro'-

Em. segundo lugar, não se deve 
confundir rPaj:1s1e ('f'lm aumento rle 
t-alárioi. E' q 11e o salário não pode 
kr medido pelo seu ,·alor nominal. 
' 'Presso em moeda, mas seu valor 
rr::?l, representado pelo conjuno de 
bf.ns P sen:i~os que ele permit • 
tdquirir. Ora, · quando os preços 
d0s bens e sen·iços sol)em, o valor 
~ m0eda dimimJi; mil cruzeiros já 
nao ccmpram tudo que compravam 
tntes, O('!,.f-,!-; eonrtiçóes. embora o 
"3.for nominal dos salários perrn-i­
heça o mr~mo, seu valor real de­
cresce. Quando se consegue um 
l~mento de !¼"lário_, depo'S de lon­
t , meses, esse aumc-nto- só SC' 

real ~ for si1perior â elevat;ã() dos 
P~. Se- for igual. terá havjdo 
ªp,·nas_ um reajuste dos salários. 
rc:· Ui, 1-;;tQ _ .;_ uma rc()'.)sh;ão do se · 
~c-r aqu1siti\"o, comido i_X'la infla-

Os ial1rios ('Stão sempre- ro1 -

r~ndo ah·ás dOs pre,.:·os. Como en­
ti:l.o alegar que são os salârios que 
causam o au~ento de preços? 

P<>:r último, é_ frequente. que 
OS ~aJu_stes salariais sejam inclu3i­
ve 1~feriorcs aos aumento~ do custo 
de \'1d_a •. isto é, não cheg2m a repor 
o salar10 real de um ano atrás 
Nes~.;. cond.icões o que ocorre ver~ 
dad_e1ramente não é aumento nem 
r~aJ•..:ste. mas queda de salário, me­
d1do em poder aqu,isiti\·o. 

E se alguém alimenta ainda 
al~ma dúvida da completa impro­
c~dan<:_ia da teoria d~ que os salã­
riog sao a caus2. da inflacão a ex­
periência da Argentina e d~ Chile 
ai estã: os salário3 vem sendo con­
tidos há muito tempo e nem por 
isso o índice dP infla<;ão deixou de 
crescer. 

O modelo de desenwolvimento 
causa lnllação ? 

O aumento no preço do petró­
leo, instituído recentemente pela 
OPEP não 2.gravaria a inflação se 
o.~ p:ibe.s tidos como desenvolvido:; 
acc-itas~em a transferência interna­
cional de renda que ele implica. O 
impacto desse aumcto também seria 
substancialmente reduzido nos paí­
ses ~ubde-senvoh·idos importadores 
rlc petróleo se ele-i pudessem com­
pens{-lo aumentando o pre("o d3S 
matérias-primas e géneros ~)imen­
tidos que exportam e se os pais~.; 
conhecidos como de~cnvolvidos acei­
tassem essa segunda transferench 
de renda entre as nações. 

O problema é que os ~1.ises 
dcsem·olvidos não estão dispestos a 
admitir essa redistribuição interna­
cional da renda e ver assim sua 
posição vantajosa na econom a mun­
di~l alterada em benefício n1s na­
ções pobres. Por Liso, ao novo a~­
mento do petróleo eles re~poncieraf) 
como no passado: de\"arão o preco 
da mercadorias que exporhm. co­
h~rã') juros mai~ altos pelos e~­
préstlmos que fac-am. e:it"'b('l~l'rao 
frete!- caros par:i seus na\ 10s e 
aviões, re,·alorizarão ~eus f•stoques 
de ouro. com O tempo, o aument.1 
rea I rio petróleo importado ~los 
países desenvolvidos será hem ~­
premido e os paise.i subdC'se-nvolVJ­
do impôrttltdorc-s de petróko é qu<• 
50Íl"erâo triplicamrnte: com os au-

nws no preço do petr6lc-o. co~ o 
':'uemento do:: preços das m_t>~·c.ador•""'s 
importaria-. e com as d1 i~ ,Idade-: 
rnL.-01es para obter "mpré~t1Jnnt 
incrementar sua.s t_•xport :1t;"t: r· 11 dii.cuth·cl. portan1 r>, q~ 
uma r, rte, da inOHcão a' a 

Indústria demite 150 
empregados 

< ,•nh> e <'lnQu(·nta Jnc o -

De onde vem a 
n:,ri:>S d,1 Prnha )láqui.nu 
Agrícolas, d,,. Flih~ir:-o Prf't(, 
toram dis{>C'nsndos na i"man~ 
pat:ia<' No pãtio da empr -
ta es1ãr encalh".rlas 30Q Ct>­

lhr-<Jeiras e 2 mil máquinas d, 
menor port,~. num \·alor 
tímado c-m Cr$ :v, milhôt s 
Segundo o Sr Vladimir d~ 
Oliveira. gt>rente t'="ral da ~--n· 
pre!"O., a inrlüstria bras1l,..,,r 1 

está diantl'" d" s-(>ria1, d fic ·,t­
dades. Teve que di.sí-('ns:1.r 
St'US funcion~rios:, pois o Go­
verno ainda n,..10 Jib('ro,1 fJ c-r :?'• 

dito 2.-;ricola. o qut' imposs -
bilita a venda d" má'luin~s 
Diante da dificuldc<l<:- rle e,­
locar nosso5 produtos nn mi r­
eado. reduzimos no:-,;;,a fq\h, 
de pagamento em 30e-

Inflação e quem 
paga por ela 

maioria dos países subdesenvolvido:i 
é '"importada". As questões mais 
relevantes, porém, consistem em 
saber por que os paíse3 de~envol­
\'idos podem transferir suas dífi­
culdades econômicas para os sub­
desenvolvido, como se realiza esta 
transferência e de que maneira· ela 
poderia ser evitada. 

Os países capitalistas desen­
\'olvidos p0dem passar adiante sua 
crise porque a maioria dos países 
subdesenvolvidos contmua inteera­
da no sistema capitalista mundial; 
depende do mercado, dos capitais e 
da tecnologia dos países capit?lis­
tas centrais; e adota uma estratégia 
de de~envolvimento que s6 rcfor('a 
essa dependência. 

Desenvolvimento indepen­
dente e sem inflação 

São vârias as partas pelas 
quais as pressões inflacionãrias ex­
ternas podem penetrar numa eco­
nomia subdesenvolvida dependente, 
A _primeira e mais fâcil de perceber 
é a das imp0rtações. Se um país 
subdesenvolvido compra no exterior 
os produtos de que carece por pre­
ços mais c>ltos, em princípio ele é 
forçado a elevar também os preço<; 
internos desses produtos. N'o caso 
brasileiro, fala-se muito na infla­
ç!'",o cz.usada pelo aumento do preço 
do petróleo importado, mas é pre­
ciso levar em conta que o Brasil 
ga!:ta. ainda mais com a import:-.­
cão de bens de capital e m!óõumos 
básicos, como fertilizantes e defen­
s;\'Os agrkolas. cujo preço tem a 11-

mentado mais que o ~o petróleo. 
' Il>m disrn, o Brasil importa tam­
bém alnms gêneros alimentícios, 
prit1cipalm<>nte trigo, mas conjun­
tur !mente até carne e feijão, co­
mo ocorreu recentcmc-nte. Um au­
mento do preço e:rterno do tr·go, 
por e:-:emplo, tem um impacto \'io­
l<"nto na mesa do brasileiro, pois 
ele prod:iz o pão, o biscoito, "-S 
ma-,.sas e outros alimentos. Por 
is~n o tri~o é s11bsidiado pelo r,o­
verno federal, que paga com o di­
nheiro dos impostoJ uma parceh 
do ~<'U pr«o rC""al pera torn!a-lo 
mais eccssível ao consumidor. 

Isso mostra porque um pai-i 
como o Brasil não pode defender­
se do 'Impacto inílac;onârio cle-ssa-. 
impcrta('cics s('m ampliar rl'.'solutn­
mente os t•sforcos para Joca)i1~r " 
C'\.--plorar por conta própria o ieu 
1,ctr6lro, J'),:."'lra implantar sue. pró­
pria indústria de b<--ns de- ciJ.ptrn.t " 
,1r- insumoS básiro,, e para plantar 
,. co·h o oe:cu tTigG 

A outra porta pela qual a in­
fhçã.o externa entra num país sub­
desenvolvido é, paradoxalmente, a 
das exportações. Se os preços ex­
ternos dos produtos exportados so­
bem muito, eles acc.bam pu:2ndo 
também os preços internos, pois os 
setores interessados tratam de au­
mentar as vendas externas em pre­
juízo do abastecimento interno, ge­
rando-se artificialmente uma es­
cassez q uc pressiona os preços. Isso 
ocorreu no Brasil em 1972, com .:l 
falta de óleo comestivel, provocada 
pela grande exportação de soja. 
ocorreu também com a carne de 
boi e está ocorrendo agora com o 
café, cujo pre.ço interno vem dando 
saltos nos últimos anos; o café, 
com a quebra de produção, se tor­
nou ese2sso e, .se~undo o modelo ex­
p.:Jrtador, é preciso encarecê-lo para 
rc-duzir o consumo interno e pcssi­
bilitar maior exportação. Em 197-1, 
Tião Maia, grande pecuarista e do­
no de frigorífico, declarou: "O povo 
deve ser educado p.c.ra comer outros 
tipos de carne q1Je a bovina, vL-.to 
ser este um alimento nobre que 
deve ser cxJX)rtado". Em 1975, o 
delec-ado da SUNAB em S5.o Pau­
lo dis~c ao.s jorn""is: ''O café é pa­
ra exportar ,,. não p,ra o povo ficar 
lehendo em detrimento da econo­
mia naciona 1. O povo deve estH 
dispasto a se s~c-rific:ir TJela wan­
deza t:fo Pai,;" 

Não é con.traditõrio repetir que 
a infh::cão é imPortad<1. e qucr~r 
combatê-la refor('ando o,; mccani~­
mos aue f:->rão com 011,.. ma's inna­
cão seja importada? Nii-, seria prt'."­
c•so :-dmitir que o modelo de- dc­
~cnvolvimento car,1talish b:tseado no 
mercado, nos capit.,is e na tccnolo­
ria r-vterna é. por ~i mesmo. infla­
riori!r:o; 

P~ra ~ar:lntir n contin,1:divh" 
dQ d<>senvol\"imento r,o, naís:cs JYl­
h ... <"'- e- C>limin:->r n inflarão n11,. dc­
.. ,, .. l'.!~ni7P ,- mniorii:i delrs, p1rt"Ce 
inrlli::pcnsãw•l. -port"nto. adotar um~ 
no\"a ('i::fmt{,P.i- <'~OnômiM que ha­
s<>i<" n ,,t~~Pnvolvimento desse;:: pai­
.:.(>!,;. ~rime-iro. rm <;eu mercado in­
terno. dinamizado J;.:.•la cle,·~çã'l 
c•cr•,st:mtc c'!c salár·os. reais dos ope­
rário~. Pmprc~ado,; f'> funcionário'> 

públicos. e por um? reforma. pro­
l unda nA. estrutra airár;a; sea:un-
1lo, na íor("a Je trabalho, no.; recur­
sos naturais f' na poup1nça interna 
th·lt's mf'smOS-, ter<."eiro. na t('enolo­
gin cnada por seus prúpr'o.; cicntL,­
tas e trabalha.dores. 

Advogado 
Dr. Ald1I Martlo• Perrtra -
Advogade-A, 3'' e &•'-feh-H 
dH 8 àt 12b - Av. Amu•J 
Pef:zoto, 130. 1/302. N. I1u1çu 
- Em N1ttpoH1, àl s•• e s••. 
feirai. dH 14 à• l'lb, no Bdl· 
tlcJo do róruu, 

A ~ituação de des<'mpreg:•l 
se agr3va cm São Paulo, po·s 
já houve dispensa ('m massa 
na General ~kltor., e na Vol­
kswagen 

Conselha recusa contas 
da Prefeitura de Caxias 

O Conselho de Contas ,:\ ) 
Município de Duque d1,.• Ca­
xias deixou de apro\"ar O p,;,.­
gameno de CrS 80 mil auto· 
rizado pelo lnter\'entor, e -
ronel Renato Moreira da Fon­
seca, por serviços de audito­
ria contábil prestados. pela 
firma Profissionais Liberais 
Associados . O Prefeito- Inter­
ventor incorreu "num do~ 
erros mais pr·mários d~ adlT'...I· 
nistração pública" por ~ua 
responsabilidade s o I i d ária 
porquanto deixou de ser feiU. 
a concorrêncil'I: públic"l para o 
contn to da firma. .Agora a 
firma dever:í repor o dinheiro 
recebido e c;e assim não for. o 
Prefeito será responsa''iliz:1-
do. 

lngà vira museu 
histórico em Niterói 

Será lnauguru.do no dia 22 
deste mês, o Museu Hi!>tóri­
co Estadual, instalado no an­
t;r,-o Palácio do Ingã - sede 
do Gm·erno do extinto Esta­
do do Rio de Janeiro. Seu 
acervo é composto '.1t: mó\•eis 
de estilo e quadros. principal­
mC'nte retratos de -Presidentes 
Ja PrO\:incia do Ro de Ja­
neiro, dentre outras pec;as de 
valor histõrico. 

O Palácio do Ingã abrirá 
também biblioteca e oíicin ... 
de gravura, com cursos d~• 
gravura em metal e made1ra. 
Continuarão a ser apresentl­
dos os recít:-:-is. de músic,, 
sempre na última sexta-fel.ta 
de cad~ mês 

a Ilusão da loteca 
só corrompe 

Nivaldo Eduar-do do, San­
tos, carioca, e:'- empre~ado de 
uma empre~~ d<' ]impeza, ga­
nhador de CrS 3 milhôrs d'l. 
Loteri!\ Es-porti\·a, foi pre~--i 
em Salvador par dever CrS 2 
mil na Justit;-a Trabalhi ... trt 
depOis de ter ido h. r.-lência. 
com uma firma de "check-up" 
ektrónico de > u t o m ô veis. 
"Foi tudo um sonho Qtl(' pas-
50U dc-prc-ss:n". declarou Niva.1-
do, acrc-scentando que- niio M­

tava prepar~do p:-ra i,:erir um~ 
quantia tão i:,-ande quanto -'1 

que ganhou e desper1li<:Ot1 m,fr 
to dinhe1 ro com carro.;:: caro-. 
.. ma11s- nel'.'óC'iO"-. In·vt•,t''l 
c-m 3C'Ó<'s P lt'tras de c-ârrihk1 
f'm ~al\"ador que ~ó dcrrm 
pr<'juiLOs Diz oue nunc·i 
T)f'-nsn11 Qllf' voltaria a. ficar 
~t·m ilinht"iro ma.-.. que vai 
ar-ora f('comeear com um em ... 
r,rcgo •'P. motor'd!'. .• í 
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negocio e o seguinte: 
JOL.lTH. \ 

Comc<:a muito mal a nossa Câmar1. 
e.:~ \'en·adorts O cscând-~ lo <las bolsa:­
dc c::-tudo. vagas e a manip·Jlaçâo de dé­
beis diretor.;.s da rede municipal de en­
smo prirnâr.io cm·olvem os ,·ereadorcs de 
!-C'mpr<' . E!-sa tttm'la, realmente, não to­
ma jeito e continua a pensar que em 
No,·a Igaaçu Yale tudo. Talvct: (quem 
sabe?) eles tenham rozão, l\Ias de qual­
quer forma já é tempo de pro,·armos 
qut· ,-ossa5 excelências existem como um 
triste cenário desse grande circo que t!: 
a politica iguaçuana. Sah-ou-sc do in­
cimdio. dizem, o Vereador Jorge Gama de 
Barros. A referência se íaz necessária 
pois des~a forma podemos considerar que 
ainda nos resta uma esperan~a. <.Antonio 
Gnlo) 

ASFALTO 

As obras eleitoreiras do fim do .ana 
passado, defendidas pelos arenistas ·maiS 
exaltados como "coisa nunca vista em 
Noq•. !::uaçu'', come<;am .:. se desfazer. O 
2!--faltamento da cidade, feito às pressas, 
de afogadilho, para simplesmente catt.r ,·o­
to~ dos mais desavisados, por isso me!--mo 
não obedeceu a m!'nhum planejamento, a 
nenhuma ordem técnica. Fizeram tudo co­
mo se l'Sti\'cssem cobrindo com gfacê o bolo 
da ,·itória Que afinal conseguir:-m. Mas 
pas!:-ada a euforia, o que observamos ago­
ra? Qualquer probleminha no abastec·­
mento d'âgua. ou mesmo uma simples 
instalação em re~idência ou c~sa comer­
cial e lá aparecem vário3 homens suaren~ 
tOs e ferozes. pic~retas em punho, a arre­
bentar o asfalto recente. Urna vergonha 
tudo isso. Não temos critér'o ao rea.H­
zar uma obra pllblica seja ela importante 
ou não. Agora: ,·ercmos uma cidede pior 
ainda que no tempo dos 1:;audosos parale­
lepípedo~. Cada buraco aberto corres­
ponde a 11m calombo ou murundu que 
logo se cria r~ cobertura feita de qual­
quer maneira. O asfalto só fez com que. 
neste ,·erão, o igu:!çuano experimentasse, 
sem sair de seu lu,:,i.f,,t natur:,l, um "e-.. 
lor senegalcsco", como aliás diria o ilus­
tre Prof. João Ruy de Queiroz Pi­
nheiro. fAuto,i;o G-riloi 

BAHIA PRA TODOS OS SANTOS 

Jorge I hem I Amado já virou piada 
em programa de televisão - O Pl3net 
d<>s Homens. Como eu pre\·ia, o noss1J 
romancista oficial, ex-panfletário de obra 
encomendada pelo PCB (Partido Comu­
nista Baiirnot, 11m dia vai acabar, com D. 
Flor. e ~fi:US dois marido~. dando receita 
de xun·:~1m de gal;nha de TV Educativa 
em programa prod1Jzido por Glauber Ro: 
cha e com trilha sonora de Gilberto Gil 
e Caetano Veloso. IAntonio Grilo) 

ONDE' HA' FUMAÇA, HA' FOGO! 

,r .1_á se comenta o fato de que as m­
caç0t:s do Sr. Murilo da Silva Ah'es 

~ara_ nome~ções na Secretaria Municipal 
r! r.d~cac;ao e .cultura estariam sendo 

'-'etada~ no Gtbmete da Cobrex. O caso 
m~is. J'('cente foi com o Setor de Patri­
momo da ~EMEC, onde doL~ t;tularcs 
ocu~m s1mu~taneamente o cargo por 
urna •. e_r:nana, fmda a qual foi oonservad-:> 
na chetia; o desenhi"'ta Ju!lre:, da Costa, 
,J,,~t Ro!Jerto da Siln?iro) 

>,;Q TEMPO DAS DILIC!:NCIAS 

O . novo diretor do C.Oléelo Municipal 
r,fo~teiro L?bu to. Sr. Sêrgio Moreira, 
mais conh~ido como ''Sérgio Babão", com 
~~..ena. pouco mat& de- um mé5 no cargo 
Ja tt•m pronta uma lista de alunos 
daq~l'la escola por elr acusados de e-n­
,oh-mwn1o cm 1'.1.11>ver5ão eic,u tóxico-s, 
~ QU315 ele pretende denunciar à, auto-
1 idad, s comrx·tcnfo1, a he-m da rnontlida.­
d,, 1e sua aclm1n1 ·tra-;ão tL'arlo.t V11..'<1'• 

NAO APRENDE A SER Ql'H.Ql'ER 
UM QUEM FOI SENHOR 

AFASTAlllENTO COMPULSôRlU 

O Sr. Murilo da Silva Al\'Cs e!-lÓ 
afastado da SE~fEC cm ,·irtude de "revo­
luções intcrtinas". Segundo informaçôc.'.> 
de mais 12 t'uncionârios que com ele fo­
ram acometidos d<' forte- infec<:ão intesti­
nal. a causa foi o. água servida nos ga­
binetes daquela Secretaria, que também 
está sob suspeita de contaminação. 
1Jos(: Roberto da Silrrtra) 

VERBETE (IJ 

Corrupto - Pelo andar da carroça. 
,·ai acabar sendo sinônimo de Homem ele 
Bem. < João Lui.,;; Sn11t'Am1u) 

VERBETE ili) 

Joaquim de Freitas (ex-Prefeito de 
Nova Iguaçu, atualmente dirigindo o Co­
létio Manoel Pereira, cm Queirn3(;os, or:­
cntando a educação de centena.; de jovens 
igua~uanos) - corrupto. . . quer dizer, 
homem de bem (afinal não te,·e nenhum 
problema com a justic:a. teve?)... \'inm 
como 3 gente vai Se acostumando? <~ro,10 
Lu.i.s StMt'Anna) 

REFORMA E CONTRA REF'ORMA 

Enquanto que no R·o de Janeiro 200 
mi1 crianças estão sem :.?.ula por causa do 
atrc.so ocorrido na nomeição dos profc'S'­
sores classificados no último concurso do 
magistério, a situação aqui na Bi;xada, 
011 melhor, no nosso Município, tê'rnbém 
não está boa. Ainda n=ío entendi até ago· 
ra por que rnoti,·o estão fechando prédios 
escolares. A desculpa que se ou,·e é que 
estão fechando para reformas. Reform"s 
de que? De ensino? Não. Eu acho que 
eles estão fechando pra l)alrnço. para ver 
se de tantas despesas s,1pérfluac; - como 
foi no caso do Rio de .:!aneiro as despes.?s 
com o:;; con\'idados do carnavl:1 - sohra 
al::;t1m dinheirinho p3ra pagar condigna­
mente aos professores e oferecer melho­
res condições a esses oue esperam a sua 
no~crc:-ã~. Aqui Pm Nov~ Iguaçu, no 
ba•rro Vila Nova, o Gr11r-o Ec:eol<"r Costa 
r Sih·a. com menos de cí11co anos de 
existênci?, está desde uns se:s meses fe­
c'hado para reforma. SoJJ contr-'l esc:as re­
formrs. pois vejo nelas apenas urna for­
ma dr esconder <lo oovo um~ reaJid?de. 
o~ melhor. esta realidade: fecham-se pré· 
dlos ('SCokres porque oi;. profe,;:sore,, não 
receht-~do O-: seu,;: sali.rio-:, C>st:io nerden .. 
do o 1n~Presse de se deslocarem até :,0 ,;:; 

~stab~lec,~entos de ensin() onrle lecionam. 
sso de nao receber 011 rerPhc-r n,:> 1 d,._ 

c:pc:t,rr,1u;t, :1 empreitada < Jos~ L1dz
0 ,1,, 

Souzn) _ .. ,..._:-,, . .,,. ~ .. 
VAMOS ACABAR 

Por ,·oJta de 1956, qu~do e'.l comPceí 
a frequcnt~r a escola primária em Jui7 

de Fora. d 1~0. quando eu entrei para a 
escola, P. coisa erP brm diferente As \'a­
~a,; n10 Cr~m disputadas às unha; (' <lPn­
tí'~ ~mo agora não. O mínimo qur se 
('Xl~1a dos nossos pri!,; rra a noss;, <"C"rti­
dão de _ nascimento, um atestatlo c'e \'aC'i­
na ant1-variólica. a no~sa presença e na­
da m~is _ Hoje, para jnstificar torla uma 
('voluçâo burocrática élmpliar--m-se a.e;: 
rxigênC'iJ..,; Alé-m de tudo o flU<' foi e ta­
do acim3. ?x;gem m11.i~: 1·etrato; 3 :, -1. 
certidão de todo~ os filhos - em ldadl'· 
escolar ou não -. de-cloração d(> r('ndi­
mento.,. etc. De[)Ois rle e·,austi\·:>:, cami­
nhada~ oara consegulrt"m toda a papela­
d;J exüdda e dP SP. prrd~n·m pt'lo labi­
rintos da atul"I burocracia, a~ mã<>S dí'­
('r•p..,ionacfa!l!i -véem qnt'o ni\o ron"e':"'\li1·~m 51 

suarl~ cupost" vaga para 11 filt-i,, 1111- ~t!i 
em i~ail<' (>ScOl;,,r_ ou na maioria ~-- _. ,.1""7.~s 
em i<tade Já avançada t"m rP1ar;áo àquela 
t"m 1ue ~<' d<"V<" iniciar os estudos pr<>U­
minarM.. Em faC'(> di."'50, &ão obrigadas n 
opt,,.rem prlas escolas particulares 
q11r nem sempr<" são rPCOnhl"rídes - q111~ 
não rstão aptas par:1 fornecer·C'm um 
at<-stadn vâlirlu, atra.sanrlo com Iuo o pro­
c .. sso dr aprimoramenfo cultur-al de nossa 
j!i tão eles.protegida juv,•ntudP E' bom 
QUP "e acah,. com todo e-s.si;e aJ"ra1, bu­
rocrát ieo que trm rf"tardado o no" ,., pro­
ffSSO rlP 3lfal,c>tlzi-1;ão . Eu disse- alfab,,.­
tizai:ãõ. pois as C"rian('as, como não acon· 
t<"c1a hã uns te,mpos otrá~. saem -'lt Jal­
ment.l" das ,•colas nouco mi-Is ,que? slm­
pl1.--sml'."ntP rt1íal1C"tL1ada.s tJ011t1. f..,u{• d,t 
Sou ... ol 

------ -----
1 

\ Oarcílio destaca no Congresso 
Nacional vitória da nRENA em NI 

1 

\ 

Em FCU primeiro dis­
curso na atuol legislat·ira. 
o D<'putado Darcilio A~1 rcs 
dPstacou, cm Br~sil'a, 3 
vitória do 2-eu partido em 
Nova I~ua<,·:1 nas últim.'.!s 
<" 1 e i ç õe~. focalizando as 
cond ic; õcs cm que a 
.AREI\'A sa~rou-se vito­
rioso em 15 d(' novc-mlJro 
último, conduz:ndo Il Che­
fia do Executi\'o 1gua­
c:u;:>.no o Prof Ruy de 
Queiroz. Ele se confesso'-.1 
•·revestido de mS\ior ãni­
mo e ror:i.gem para pros­
~cguir na 1uta '1UC marcé' 
a trajetór1a p01ítica de 
nossa \'Íd:\, notadament'=" 
porque o povo do Municí­
pio de Nova Ig•·:<'u rPs­
pondeu positivamente à.:. 
mensagens que enuncia­
mos, na defesa dos inte­
resses daquele. grande ci­
clade f11Jminense 

O Deput1do Dãrcího Ay­
res é cons"derado como um 
dos sustenttlculos, senão o 
mais forte. da vitória de 
n.uy de Queiroz, sendo vis­
to pelos observadores po­
líticos fluminenses como 
zrticulador político mai!I. 
hem sucedido nas últimaf. 
<'leições. exatamente por 
haver conseguido que 
ARENA vencesse as e1e·­
ções cm Nova Iguaçu, 
ponto bastante discutid() 
antes das eleiC'Ões e cor­
roborado pela Situação do 
partido nos demais muni­
cip:os da B~ixada Flumi-
11ense. 

VELHOS MÉTODOS 

Darcílio Ayres disse em 
seu discurso que a candí­
c!atura Ru...v de Queiroz 
efetivou-se "atendendo a 
um apelo do Governador 
F'aria Lima" e que d~quc­
le momento em diante 
''pz-rtimos para c1. luta, 
pouco antes das ele:ções 
mumc1pa1s. apoi~ndo o 
candidato Ru..v de Q11eiroz. 
naquele instante for<:a ca­
()az de sair vitorio~ª- se­
n~o clp ajud'-"r 'I; ARENA â 
t'hefl:ar ao melhor resulta­
rio num ple;to dos mais 

concorridos da histôria da­
quela cidade", 

- Mas Ruy de Queiroz. 
- prosseguiu Darcílio M· 
res - com !tmp:i-ro em for­
tes correntes da opinião 
pública de Nova Iguaçu, 
apn'ado ;::ir L.:m grupo de 
arenistas descomprometido~ 
cem velhos métodos e su­
perados sistemas de admi­
nistrar o Município. reve­
lou-se 2. m:1ior força polí­
tico-eleitoral surg:da no 
E~tado ao Rio nestes últi­
mos é'.nos. 

SEM VEREADORES 

O Deputado Darcílio A!•-
rcs mostrou que Ruy 
àe Queiroz concorreu ao 
pleito sem uma chapa de 
vereadores, pois esta, ::.n­
teriormente ~-º lançamento 
de sua candidatura, já e:.­
tava deline&da _ "Ruy ie 
Queiroz buscou o povo. 
prometendo um~ nova fi­
losofia administrati,·?, que 
envolvia a comunidade por 
inteiro. Os ele;tores de 
N'ova Iguac:u crerem na 
paJavr:t de Ruy de Queiroz 
e o conduzír~m ao car<::'> 
de Prefeito l\l:.tnieípal, qur 
já exerce desde 31 de ja­
neiro Ultimoº 

- Sabiam o~ ig11aç1,'!'nos 
- continuou Darcilio Ar-
rC'c; não ser Ruy de 
Queiroz urna experiênci't 
oo1 a\'entnra. Jã exercera 
antes, o mec:mo C?rgo. n:\ 

lguaçuano, 

1· 1· ;i,, de Interventor Erd 
0;1-11. ndo ,feito candirhto • . ~ 
c,Q..; ma1g att~~ntes depu­
tados c-;taduars. eU"i~o pelo 
povo ele> Nova lguac;u 

~OMA DE ESFOP.ÇOS 

.... ~ãu dcsCQnhecemos q·J'.' 

\ anos fatores contnõui­
ram decisi·. amente para a 
vitóri ... da ARE:-;A em ~o~ 
va leuaçu. Quando as co1• 

'-as pareci?m difíceis, ne­
hulosc.;. Destacamos. en­
tre outras. a v;,1ta do 
Presidente Ernesto Geisel 
ao ).funicipio e, também. e 
ezis tência rle 011tras cor­
rentc-s p?rtidária.c:. equiva. 
lentes em força política e 
eleitorttl à inte1rada por 
nós e Ruy c!e Queiroz. rrr.­
bora tais correntes sehm 
zntagônicas em comporta­
mento P forma de f"ze.r 
política. Mas ela-. !-e so· 
mar:-m. nos ,·atos de seU$ 
candidatos_ Um teria que 
,·encer. Vence•1 a ARE~.\ 
na pe:;soa de Ru,y de Q;iei­
roz, ~oma ndô os esforçDs 
de todos". 

Dc1.rcíHo l\)Te.s destacou 
que esta compreensão ,·em 
marcando o inicio da ad­
ministra(áo de Ru_,; de 
Queiroz em Nova lgua~'l, 
sohretudo porq~'e seu com­
portamento "não se rnlta 
contra ~ntie-o, concorren­
tes ou ad,•ersflrioc:. m"c; em 
fa,·or da oomunidad" in-
1eira. ~ornando esfor(o~ P 

bnscando ~olu("Õe<. melho­
rec:: para os prohlema~ d() 
Munirip:o" . 

E concluiu o Deputado 
Dareilio Ayres dizendo que 
fazia,. questão de a~adecer 
&. amizade e compreensão 
de todos os igua('uano~. e,;;­
pecialmente quando ''~e 
hstala cm Nov:.:i. Tguac:1 
um no,·o período de sua 
história admini~trativa, ~'11 

rancores e inimizade<;. ma:,; 
dentro de um clima de paz 
e hrrmoni~. implant1rndo 
seriedade e ~eguranca QU<' 
marc--m :i personalidade elo 
novo Prefeito. Prof Ruv 1 
d" Q11eiro7 

Procure a Administração Regiona! de seu bairr~ 
e leve os problemas que Você tem com relação a 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. Sua1" reda· 
mações serão estudadas pela Secretaria corre~pon· 
dente, que as atenderá na medida do possível. e 
numa escala de _ prioridades dentro do trinôuno 
Educacão-Saúde-Areas Yerde.,,. 

1 

NOVA IGIIACU 1 PREFEITURA MUNICIPAL 
Confie em f.Ua Prefeitura. 

--------- ---
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1 

Ajude a Admini~tração· 1 ---- --, 
CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 

PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAF!A' 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moocir M<nquee Mo,-,do 58 •ai 605 ( 1 d d f rum' 

1e9unda,. qua?las e •exlas. das 16.30 6Ji 19 hs~(Convi~lo ªcgm 
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[liia!ath Ft•rreira Róclri­
r {"S, f'ldririst:i. e ~-~7a Gon­
\-ih-es P.angel domést1c~, br~ -
silrirO§. solte1("(1". re.:,;1d<'ntl"'S 
nrstr dfStnto, Rua Quito 9A e 
Rl.1! Aq .•dauana. lote- 5. qua· 
dra 11, rt'SJl('étiYam('ntc el<' 
f1ll\o de Joaquun F("rre·ra Ro­
drigues r Mzrl" de S~uza ~o­
dngU('S. tia mr.a de- ~inolwhno 
Goncah't5 de Ol1ve1ra C" I.our-
1"' Rancrl dP OlinJTa 

W2Jdtc)T Clla'!as d(' C:,na-
lbo. mld.nioo. t' Nanci Fari ... '.' 
"'Colo, domêstic", bre.,alt'iros, 
sl'lltdros, rcsid<'ntes 0C'St (' dis­
trito P..ua &lua 391 e Rua 
!=:11J.nho 22. mpert1,·amcnt(", 
"Ir filho d(, \\'alter de CDn·? ­
b> e Laura Oiag.H de Canc1-

Silton J osi• da ~il\·,r: ~unda 
dC' ,ig1Ui.nci:l, <" Flom u..:ice ~ il­
ciP..: lto~ Santos, «'Studant,• 
b 111silctros, ~ ltl"iros. rt"sid en~ 
trs neste distrito, Rua. Adotro 
d(• Albuquerqup 65. elC" filho a,, 
::\fa.theus Jos~ da ~ih-n <' :\t'I~ 
rin dl' Lounlc.,; dn Sil\"a, (·h 
filh d" Florisvaldo J o!(" do-. 
Santos '" :--:Ot-mia Joni("(• cios 
Scntos 

~C'hastião FC'rrí'ir-, Rib('ito, 
e Jl"trici!-ta, e- :oS(")ma F'u~eni.a 
de Olfrrira, estudante'. bra!1-
l l' i r o~. !-Ol1t-iro!-,I rcsidenh·~ 
r~tl" distrito, Rua Rio de Ja­
nt-iro 57, e Trav. Chalrt sln, 
rt"specth"Brnent<'. rle filho d e­
Argl·miro I':rrteli Ribc-iro e 
DPrls Frrn:•ira Ribei1'0, l'lfl 
filh~ d<' Biias ~<"nrfes de Oli­
veira e Dal\'a Eug<'Na dt• Oli­
v..-lra 

.: o~·é Gomes Ramo!;, monta­
dor. e ThPrezinha SotC'ro, <lo ­
mêst ica. brasileiros. soltC'iro'i, 
rc-~ident~ nt'Stt" distrito. Rua 
Hir.ino ~tcrzio 7, <>1,, filho dr. 
.Jci,e J\·o Ramos de, Morais l' 

:\tinen·in.'! Gomes Ramos. ela 
filha (!e Se\'erino SotC'ro 
Angelina Gabr:el do, Pa,;,sos 

Amauri FE>rreirtt, opt•rador 
de máquinas. e Shirlcy Sa­
cramento Mendes, domésticn, 
hrasil('iros. solteiro-., rC"Sidr-n-

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T IIAli 

1.•, 1.•, t .• , e.• .fetras. oas U!I às 20 horu 
Sábado das 16 às 20 boru 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pul11ãoJ 
DR. IOBOZ TOOJ 

3' • 5• - Horário marcar pelo tel . 2410 

PSIQUIATRIA 
ORA IVAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.A ... da~ 14 A, 18 hores. 
r, ·~ ·J!t&:. com hora marcada pelo tel. 2410 - diarJamcnlt 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(D()(·nÇas do anu~ e r<'to) 

DR SERGIO K. ARUME 
Con~ulta.ot: corr. hora marcada J)('lo tel 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR '."E:RGIO s CARVALHO 

4.a-~cira <1. partir dali'. 14 horas. 

C1n1111agia .. Geriatria •. Eletrocardiogralia 
DP.A MAH A DA GLORIA ) 1 .SOl'Z\ 

ry,,;,,L'LTA C' llflr '\ N ARC'AOA PF.1.0 TEL. º67·21.35 

llid : A•. Amaral Peixoto 3Jl'.' <Entrada pela Tra, 
Quareama 301. aala ZI0 - tel. 2410 

Alergia 
lestes 
Vaci1as 

Dr. carlos liberto Ylanna 

Pô, oraduado na e,r,,cialldade 

Horó,io · 3' e 5'. das 16 à• 19 h• 

2•-teita (com hora ma1ca dc) 
~u:, Juiz Mocch M a rques M oroR·I 
do. 58 - aala 603 N.louacu -

1~ ~~e distrlt Ru Warton 
~nml,oi_a 111 ,-J(' riülíl d(" An· 

l-<"~lra (', lta•Ji:i F r• 
oand<'1, ela fdh d'-' Jola da 
C.oS!a J.f t'nd<"s Sohrlnho 
óarc-tha Sacramt"n•o Men C' 

J'oSf ~ ·~V c,r• ( rr.r-
j $O r crr,c1onl •..:i. Mar 
Jo, ,... intos C"outP <-Studnntc 

<'lc- Portu:: Jk, l"la hru11<'1n 
~o~t<"tros, rC"~1dent<"s ,, te ..-ua­
tr,to. "le- filht de Jost> \'1('J 

< .t11'dOM'J. <' Henriqueta Fe-f"Ylan­
tfos Ntbrc,:n Canloso <'Ili f _ 
1h• df' Der-e"' Vi <"iro· l 'outo <' 
Ounnhna dos ... :itOJ e , 
l{ 11a \·irtud(' Vil 

Jorge Rhciro--dr, Alm1.:,11a 
nd u•t riir ~. 1'.IR1rle-"lr d Al­

mc•_da S.il\-a,. domést ca, brasi­
l e 1 t· o !it, solh•irn~, r<'l1fll'nf1~ 
ncstC' d ist rito. Rua Emiho 
Gundani 1520 l' Rua Prof 
João Riheiro Filho JotC' 8 
q uadrn lfl. n-spcci ,-amcntc'. 
C'lc hlho dl"' Francisro R ih(oiro 
de ..,\lmC'ida e Julia MAria dSL 
S ih-a, e la filha de Adt'lcld~ 
dr A lmc-idn Rihl'iro Orlt•te 
lgnae10 Rihciro 

Dia lman ~ C\"C'ro ~ohrinho. 
romt"l'C'iário, e Sô nia Maria 
Gom4,.•s dn .,11vn, c'-tudant~. 
h rasil<"iroc:, solt<'iros, ttsid<-n ­
trs nestC' rl'!•::trlto, R un S ~­
turno 199. l' Ru:1 ~i:-t11rno 14:; 
rn.()C'('ti,·amcntc, dr litho d (' 
,.,aã_yrr,. SC"\(•ro R~nda e \fa­
n a Rodri~Ut'5 ~• vero, (>)a fi­
~~~v/<" Mari:,, Jt>:-f• Gome 3 d~ 

Qut.·m ~ouber d"~ imJ>('fli-
mc-ntn acu."c-o. 

~1esqnitn , ~ !11· mnrc-o rh• 
1977. 

JES\:, B.\ES,n 01,·irll 

VILA DE JAPERI 

Em mru rartór o c-stâo nr -
xndos os ('ditais d<' rn._amen ­
to de 

José Carlos Bragn rom 
~faria Emília GomC's, brac.i­
kiros. soltc-iros, rle <"::rpin­
triro. "'~:d<'nte a Ru'.' lb:Hin­
r:a n 06. cm Enc;cnhl'iro P t"­
dr~ira, nc~t<' distrito, filho d<' 
Boaventura da Sil\'a Bra1a l' 
d<' Lui1.a LucianJ. Br:og::-. (·la 
<lomê!-1 ica, residente a Rua 
lbatinga n. 28. t•m En1:enhe1-
ro Pedreira, nest" distrito. fi­
lha d<' Carlos Gome,s e dP 
Olind::i Gonc:elv~s Gom<' .. 

Oswaldo Luiz Soart-s Zamm 
com Maria O7.elcna d<' L11cns, 

h,-e1l 1.ros. Sóltc1ros, ele aru­
licC' m('C.l\nico. •('s1dcnªt" a 
Rua Lac<' 71. nt"'3tA locauda­
dC', filho de JUlio dn S1ln 
Z'inim <' tlc Lolsa Em('nc-mo­
.na ~oarl'1 Zanmi, e-la do~~­

ticn, nshl<'flt"" A F". m U:rc 'i2 
ne:s~a ~lidad<-. rllha :ie 
"' t>f.1111 .. --:11 1e l\l.: 'l ).1.-­
'!"'E't f)('Juerui 

~ aAtmr- lfart .. 8 rt $,ln 
Nm Vanrl:1 Rttngt'1 Gome-s. 
hl'ast ('1~. sol " ros, "ll" r t-­
•rk11t rrAidf:'nt<' .g, Ruo. Cl'l­
mNa n 2"i quadra , E ~('­
nt"lr•r;, P(' ~·ra, nC'stc th trl-
1:o, fl!Lc. dl" Sih. 'o Co<: i<'iro d:­
'-,h·a ~ "tlc N"ddna .ltartins d 
S íl\11, e]a rlom1•5tif"a, r,'"illit'n­
f<" • Rua F.cllps<" n 23, qu:-1-
rlra 31 F.ns:enht'1rn Pedre1--a, 
ne!;IC' distrito. 1 ilha 1IC' A•t ro­
.. Udo Ribeiro Co~ e d"" Se­
vninn R:"n~el Gomt'it 

A dauto Luiz d(' :\toura rom 
Osano. 1\-Talaqu ias, br;,sil<'ims, 
solteiros. r 1c ajudant<" dP e1t'­
' ric1sta , r f:!llídc ntt" a F..strada 
Mi~uel PrrC'ira 1/n, n"sta 1o­
ca1id:ide~ filho dr José Lu;z 
,JC' Moura Neto f' dl'.' Carm,•li.1 
da Rorha Moura . <"la dom~ ­
tica. n.-si,lt"nt<' no PfitC'O da 
F.c.t-i-ção dC' JaJ)('ri s 1n, nf'sta. 
lncalid..,dc filha d(' Ante~~ 
'.\falaquias " d<' Jandirc1 '-tr­
,Jcjros :MnJequias 

Vilq)mar dos !¼ntns. Xnv ,..t 

t"Om ~farit'! d:t Pc:!nh .. F,1rU1 ... 
hra,.i!C'iro~, !l:O)t<'h·os , t"lf' ai11-
rlnntr dP Drod ur~n rt>sid('n tr 
rt RuR Simitn 113, nMtn lo­
r~lidnc1e. í;lhn dC' Antonir, 
Xa\'Í<'r e de C.ir<'ne dos Sar -
10._ Xa\'i<'r. <'fo domé!{tic::i. 
rt'"<-idC'nte :- Rua :,;Ja1arê s/n. 
neo;tn loc~Hdad<'. filha dr Ar­
ihurlino Ah·('-<; dr Farias e- d,. 
Rcginn Finotti Fari' , 

Antonio Ri:tnco df' As-sun­
rão com )farli da Silva. hr:1-
c:itei)"O!{, soltc,irO!I;, <'lc- :ijuclan-
1c> dr- se['\.·icos médiC"O~, r('Si­
''C'nt<' a F.o;trrdn M ;(Fl1el Pr­
N'ira s/n. p,-o;h )()('.JIHcladE". fi­
lho d(' \\~nJrlem:--r T1!?1écin rlr 

.\s11m1X"ão C' d<' Deolanda Bi­
smco de A~!mmocão. rta do­
mé-stirR r-Midrntr ::- Rua CM­
tro Maia n , 36C ncsh 10<":i ­
l idadC', filJ, .. dr ,\h~f'r da Si!­
. ·a ,. de "'.\faria l,;'mliC'lina d~ 
C:ih·a 

Ot,,.m c:nut>er ,1,. "hr1m 1m 
p('dimrnto aruc:P-n 

F.1\."?-IFC: C:rR'T ~ ,,n 
flF"TrT \T. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

éOuit:.a, 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

dtmâ.bs J2Lda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

, •• e um mundo df' novldadu 
pua dar "'aqut le toque" ir-m SUH fe•tat 
de anivirrdrto, . e.aumentos, batlza,dos 
e outru comir-moraç41!•. 

l" •inda gra nde 1111rledadc em 
enfeite•, paptb decorativo,, form.lnhu 
pu a doces. copo, de papel, bkhlnho .. 
d• b opor e tarto material escolar • 
d lditlco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
E 67 

EOITAL 
rAz $ArEP. aoa Qlle o P1"\'SCtlte- edital " Irem ou dt:1(0" eo-, 

~h1 1m nt,, tn, rrm ' 111(', olenttcmlo o q -.: foi tt'(lut"r1t!o ~I• 
MOBlLJ ilRl .\. DE LAA1A1'E S A, propr1C'tiri.a do lotHrnMl­

ro dt'!nrmm .. jo '.JARDIM lTAct·..\r ', no 1.o dutnto dMe 
Munlclpin. m:cr to de acordo com o r>ec . Lei n _ 58, rle .. 
Jf 2 1 13", e M-U Rr.,'P"!1lamento Df,,(' 'YJõ4l 38. no R<"Riltro d~ 
l nov@ts nr-xo 1 ~,., rar,ór;o, no L n i:i, 10b n , 13, ficam 0 
prnmlt . tr ~mi,rado1"CS n., ':li; ,) re1adonados. 1ntim111111os (>fira 
qu~ t'n1 m a c:.:te C":artôrlo \ rua G<-n . Boca.nl'-'11, 424 _ 
J- d 1t 1clo r!n Foi 11m p 1gnr as pr t:':stac;f)('9 \t"ncic1 • e vmcrnda..,. 
ncl, • J 1ros d mora • r tas, oh p("na de ft'kl&Ão dos 
re!ipc,ct1\0S mntratos ~m perdit da, prestaç7ea jA paJtaS. 01 
S<-""11mtes com1•radot~ JOl',O MOt'R,\ <' 1/m, 'l•mt!ro. 17, lok 
.2 ~. L,-1 ROSAL'"'l \ DF ~Ol'Z..\, quad r.i 6. lote 12 ,.bn· 
t,1 1 l l l l C'AR[ .O~ VlF:l RA. r1uadra 20, lote 1::1, planta 

JC'T.GF M AURO TEIXELR.\ C"AROO,O. quadra 22. lote 
;21, plant:i 2 DEl"SDETE R..A\lO::: <' s m, lotn 2 e, t. qua· 
<lra 28, pl: nt:1 2 .JOS~ ,\T.ON'SO r .. \ULUCIO e s i m. lotC' 37 
qud, a 12. planta 3 P Al LO ROBERTO C"ANOIOO. lotes 23 
r 2:J, quad1,_1 17.planta 3 6\GOSTINHO A:,,;DRl:, NOGtJEl­
R.\ f' s ·m , lotí'S 30 e 2R, q unrlra 19, pl:rnta 3 - ':0,\0 BAPTI.S­
TA MORF:lRA DI/1$ e- 1'm, lote H. quadra 7, pLtnta. 4 -
\'Al.DlR SEN.\ DE RULHOF.S. lnte :l, quadra 23, planta <l -
JOst AL01'SO PAl'LLTIO e I m, lote 21, quadra 23. pl•o" 
4 BE~TO F.U,T.\QUIO ~!ATA e 11 m. lote 39, 11u.adra 25. 
s;.lanta l :o .. \o B.\PTI~T.\ ~10REJRA DIAS ,. s 'm lott" 38 
qu~ch-;i 3.'3. planta 4 \\",-\LTAtR VITOR DE SOL"ZA e 1/m 
lotf' lR, q1iadrn 35, planta 1 - \\"ANDER VITOR DE souzÀ 
e s m , lou• 28. quadrn 36, planta 4 - LUIZ DF. UMA TERRA 
SOBRI:\HO. lot,• 40, qu~dra 6, planta 5 - VIU.lAR DAFLO:,.J 
J.\RDt:\t e s m·1Ü'll'r lot1~ 16, 11uar'lra 9. pll!nt:t 5 - A~TO­
:-.;10 FERREJR.\ DOS ~A;\"TOS FILHO <" s m, lotr 28, qua­
dra r,. planta 5 - lot~ 34. quadra 11, planta 5 _ HELVECIO 
DE C.\R\'.\LHO e s i m. Jot(- 15. q1Jadra 16, p Ia n ta 5 -
EDS07'i TEODORO OE .,\L:\IEIDA f! , m . lotc-s 2'9 t• ~- 'lu,­
dra 3R planta 5 - DJVINA ROBERT..\ DE SOVZA lot~ 2 ,. 
~·. q ·,sdra 35. r.lanta 'i Rt:BE:-:g JlJLtO CARD0'O ~ s m 
lot<>~ 27 r 29, quadtn 3-l plant:i .5 - ROS,\:,.;GELA C".\RDOSO 
lote 28. q uadra 33. planta 5 - OO~l!NGOS .\:-:SELJ\1O FIO­
RITO. lot1• 22. quadra 28. planta 5 - MARCO~ .:'OSt BOl:­
C'HC"ID. lote 27. q 11adra 25. phi.nn 4 Os ~upracitadcx pro­
mitente~ comp1adores, cst~rão p<"rft"1tamcn?e tnllmad05 drpal!I 
da última publicacãn destr. Edital no ,iorn.:11 " no Diario Oh­
r ial dcstC' f:stado. por du3s ,·e21"S. depois do QUC" terão o pra­
'º dl' 30 dias para o cumprimento d.a intima ;ão. sob as pena• 
da Lri. ltcg1Jai. 04 de marc:o de- 1977 Eu, Aloysio dr Ohv•·ira. 
O(iC"i,·I Subst datilograír1, suh;;.cre,i e assino 

.\LOYSIO DE OLIVEIRA Oficial S•1hst '1 - 3 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Horário: 

Cosmetologia 
ROBERTO :oE MOURA 
4•. e fl • . das 16 às 19 bs. 

Rua· Juiz M0&clr Marques Morado, 58 sala 80e 
Nova Iguacu - RJ 

DR~ J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olboe 

Dep&rt.unent<> de Olancoma - atrablano ~GIi · 
-Ne~-

Prescrlçãe de ôcmoe 
OIARIAME:NTZ A TARDE 

c onaultórlo: Rua Otf.,lo Tarqulno. 7' -
Apt. 201 - 2" and. 

e:DD'.!CIO MERCANBANX - Tal: 11111 
Reatd@ncla: Rua Frutuoeo Ranpl, U'I - Non ~• 
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P.l.GINA ~ 
Ç()RAEIO DA LAVOUHA 

EDCC.-\ÇÃO Vilson F Teixeira 

Política educacional 
e tráfico de influência 

A mpren:-.a 1guaçuçan tem noti· 
ciado rom insistência a constante ma­
nir>ulação por parte dos político_; da-; 
vagas em escolas públicas e das bolsas. 
de estudo para colégios particulares 
Aliás, dizer que é a imprensa iguaçua­
na Que tem tomado esta posição é. 
para di7.er p0uco, um exagero. Na rea­
lidade, apenas o CORREIO DA LA­
VOURA e "O Pontual" tem apresenta­
do uma posição nitida a respeito do 
as:;unto 

Artur CantaJice pós o dedo na fe­
rida recentemente ao cobrar do pre­
feito suas promessas de moralização 
da Administração Municipal. E' justa­
mente no aspecto moral que a mani­
pulação de vagas se torna mais repug­
nante. Ela caracteriza, de forma ine­
quívoca. o mercado de influências que 
se instaurou e se oficializou ao longo 
dos anos da administração pü.blica 
brasileira 

Tal mercado de influências. colo­
cado apenas a ~erviço de meia dúzia 
de pri\•ilegiados, margimdiza considerá 
\'el faixa d" população, imped·cta de ter 
acesso à mesa e à intimidade dos po­
líticos ou pessoas influentes C."l,uinhoa­
dos com os benefícios oriundos do po­
der público c responsã\'eis pela sua 
distribai.;ão 

O mercado de int luênci.a~ < é sem­
pre melhor dizer "tráfico" 1 corrompe e 
subverte os dois extremos da ati\'idade 
política prostitui a administroçãJ pú­
blica e ~uborna o \'oto do eleitor e, 
portanto, sufoca sua consciência polí­
tica. impedindo-o de mani(es.t.=r na'j 
urnas a sua opção mad11ra e consC'ien­
te . Corrompe ~ achincalha. de~"ª for­
ma. 2:overnantes e governado~, 

Realmente, que pode o eleitQJ 
ieuaçuano esperar da criatividade do 
político de sua terra além da distri­
b1Ji('ào de benesses àqueles q11e ele ~st>, 
que o 11tt1indaram ao Poder? O fato é 
QUP. e:crad°" e am.tmentados pelo trá-

fico cte intluências, os nossos lideres 
políticos têm sabido exclusivamente 
atingir e se manter no~ seus postos 
pelas promessas em que naoa conta o 
interess" público e pelas manobras em 
Q:.Je conta apenas o seu interesse par­
ticular. 

E o campo mais fértil que eles 
sempre descobriram para e:{ecutar as 
suas politicagens foi o terreno das va­
gas nas escolas públicas. Por isso é 
notória a ingerência dos políticos (fa­
Jamo3 em particular dos \'crecdores e 
deputados) na direção das escolas es­
tabelecidas em se:.1s feudos. Desde a 
~ênese, ao pleitear a insta.lação das 
unidades educacionais em seus domí­
nios, passando pela indicação de diri­
gcmtes e auxiliares diretos, até a ma­
nipu1ac;ão pura e simples das vaga:;, 
tudo está sob sua euarda. 

E' bem conhecida em Nova lgua­
~u a história da Escola ,!aperi, que, 
como seu nome indica. deveria ser ins­
talada nc.quele distrito e foi acabar em 
Edson Passos 

Mas, convenhamos, que outro re­
curso teriam os nossos improvisadm -
nistradores (desculpem o neologismo, 
para distriouir com rela.tiva eqü'dadc 
as poucas vagas de que dispõem ent rf' 
tantos candidatos? Somente atra\·és 
dos seus intermediários. E não faltarã 
moral maquiavélica para justificar a 
utilização dessas H1gas como poder de 
barganha. 

Sem ironia, é preciso que se diga que 
s~o perfeitamente equ1valente3 tanto 
distribuir \·ages aos políticos. deLxar os 
pai.s passarem noites em filas, como 
d~terminar os beneficiados pOr sorteio. 
O tato é que as vagas são poucas, 
m·1itos terão que ficar fora do siste­
ma, os recursos são parcíssimos c a 
disposição para enl rentar o prole!?la é 
nenhuma. 

A Constituição assegura o direito 
de todos à Educa('áo e- e-arante que o 

COTRE L 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLAST/CA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Peulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

C'ONV1':NIOS: PETRORRAS - A.s.c.n. - A,l\1,1.L. - C'ARf,t; 

Estado :se responsabil'zarà pe'a instru· 
c;ão funda.mental Logo todo3 tém di­
re;to à escola púhlíca, inder>endent~­
mcnte do sen grau de car~ncia. Assim 
se costuma justificar, quando denun­
ciada, a presença na.t:. escolas públicas 
de crianças cuj!J.S famili.?s;; poderiam 
sem problemas responsabiliz.cr•t.:e fi­
nanceiramente por sua instrução. No 
entanto, é bom não nos esquecermo..-. 
que govcrn;,r é definir prioridades e, 
no caso, a prioridade é óbvia 

Continuaremos assistindo ao cspe­
tãculo de mães aflitas em filas notur­
nas na porta das escolas, nas depri­
mentes ante-salas dos gabinetes refri­
gerados ~nquanto tai.3 prioridades não 
rorcm definidas; em outras palavr.:-s.: 
enquanto não for fixada uma coerente 
e clara politic2 educ.?cional para 
Mimicípio. 

Tal política dar:l as linha" mes­
tras do planejamento, que não p0ctc-rá 
ser C'locubr;;:do simplesm<>nfe nos z:-h-­
nctes, de costas para a rca \idade da 
população, mc1s terâ que ser b'.'.SeD.do 
no conhecimento profuri.do de.-ta rea­
lidade que só uma pesquisa completa e 
exaasti\ a poderá fornecer. Conhecen­
do u rc~lidade do :Município, o número 
de famílias realmente carentes e até :1 

sua distribui('ão geográfica .scrâ possí­
\·el definir as 1reas em 'l1":c m~is se 
concentrrrâ ~ preocupaeão oficial o 
volume de recur.;os a ser mo\·i.mentado 
se poderá, com dados reais. solicitar o 
socorro QUC- Sf" fizer neccs~ário <e cer­
t~mente será) às esfer~s estad:ia.l e 
fc-dcral. Então ha\·erá pltl'IO,;; e. (Y.}r­
tanto, direito moral d<' solicitar atixí· 
tio. 

Mas isso exige tempo, dcsc:õmpro­
misso com apoios escusos. firmeza d(.' 
propósitos e honestidade. O tempo. s- -
bemos. está passando e. pc-!o passo que 
se \·ai, no ano próx1 rno e,;.taremos co­
brando as mesmas e S'.ll"Tacl~.;; promes­
sas 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 
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55 ANOS DEPOIS 

1 1_ 'º' ""··~-~::~.: '~ 1~:.' " .... ks que G-OgoJ costurn:wa d1zC'r em seus c:ontr, ru~ 
Vc-nta~·a maito e a ;on'la. que le\!ant 'O:l, p;lrcu 

com as raJada:s de nc•:c a fu~t1gar o~ r<.tf.'tos il"'·c-b -t)S. 
u~ri~·a seja feita a GoJol. q 11c- rc lmE"nt,. , m d·· :iiu ~ 

Hn~ibilizou-nos com su?.s nc\:asc::-s que m1.ltra1ar· m ; 
continuariam a maltratar Pr:tí'r't,·1r-_o ,. o Sl.U [JQ\'O 

Mas isso não no:~ é mu:t,_. p('c•11iar 
Era uma dessas s1.·maras castigad s ti.! fr o, coma 

não vinmos, ou melhor, sentL.:mos há multo 
O funcionalismo :itrasou bem mab; do •:r1c- de t"05-

t,imc, As pe:-;so?s entrav:im pelas saletas aden!.ro, Ul­
tlUictas, sari:pateando e batendo nos ~eus capott:s como 
que retirassem os males do corpo 

Os chefes e subchefes n:-.o chega·.-am, nunca, ant s 
dos funcionários, o que atrasava por demais o e"Xpedieu­
te, posto que ninguém se move sem a cahe~ .. 

Todos havJam chegado: os funcionâr:os, o ch('(e 
todos ... Não, não. falta\-a o subchefe que l."ntrou c.sba­
forido pela sal~. jo::ando ~ capa no cabide e ajeitando 
, cabelo desgrenhado. se é Que podemos chamar- lhes 
àqueles tufos, de cabelos. Parou no meio da s.11a. ond~ 
todos os funcionário~ par:irim. espantado~. .-\jeitou-s 
recompondo-se à inglesa. 

- O que foi? (" antes mesmo de qual1ucr r(·spos. 
ta que o incr1minas,;:e, pôs tom .autoritário na voz1 _ 
ao tra'çialho. ao tr:ib.:.:lho! E entro:.i no gabinete sem d1r 
muita importância 20 caso, corno é frequc-nte dos che· 

fes e suhchefes 
Havia uma escri\'~ninh:- vazia e o~ funcionir'os CO· 

mentavam entre si, cochic;,av· m. se.:;reda\'am, em suma. 
fofocavam como é m:-b df' costume Incrimina\'am o 
faltoso. 

- O que ele pensa q:,1c e 
- Onde ele penfa que está 
Indac-açõcs como <'st s ('rarn protcridas em direção à 

escrh·aninha do falto~o. que r:>r motivos 1uabq·Jer, n;i,, 
comparece11 à repartição; a des~{tto do frio 

Era õbv!S) que não se quer;a cntendl:'r o moti\'o da 
lalt? P sim. recriminar o falto~o , ,;,:.i.:ilquer custo 

Foi uma senhora. obesa t.· já de meia idade quem 
fovantou a questão: 

- Será que ele está tioente! 
- Doente qual .,,~d::-, D. Filhinha, aquilo ê preguiç1 

cm pessoa: deve ter dormido a mais com esse frio, 
Ficaram todos ,:,m silêricio. 
- Pode ter morrido! Exclamou um não muito ani~ 

mador. 
- Que é isso gente! 
- Pra mim o coitado adoeceu e a gente aqui fa-

lando. 
Foi nesse dia :pie o faltoso entrou não menos es· 

hafor-Ido que o subchefe. sentou-se mais do Qlll" rápi,1o 
Pm sua escri\·..:ninl:a: o rosto corado do \'ento frlo, pa­
letó surrado, cnfun, miserável. Jâ sentado, tomou fôlego 
e encaminhou os processos com aq11ela calma habitual. 
mas a falta já havia sido computada no caderno do 

subchete e n§.o haviam súplicas que o fizesse \·oltar 
atrás . 

- Com que então não po,;.,o computar a (alta, não 
é isso? 

- Mas . quer dizer .. n~ja bem como,. pois é. 
As frases se entrccorta\'am e não f;,,ziam algum 

:-.('ntido. Só o st.•ntido da condição mais misera de nunC'3 
conseguir, na frente de qualquer um. term'nar alg., 
digno de entendimento. 

- Pois fique sabendo, Sr. Capo, de que l'Sta rcpar­
tlfão si:- or~ulha dos ,;:c11s funcionârios, da sua pontua­
lidade, do cumprimento do de\·cr. 

- Pois é. . . sabe que . . . é isso ... 
- Além do mais, é cor.siderado falta. todo:-. que por 

demais se atrasar no cumprimento ro serviço. O Se­
nhor naturalmente deve- ..,aber disso, não? . 

- Sim, ~im. mas podendo ver melhor .. quero d1• 

zer . .. 
- Sr. Capo, sua ex.itac;ão me trrita ! Pode voltar ao 

trab~.lho . 
Disse o sahCh(.'ft!' com voz dura e,. penetrante. 

bat,mdo com a sola cio :-;apato no soalho a 1im de pro-

duú~~!1;a s~~.s:~to~~t1t!.io Gapo não dormiu. ~·ão poJi• 
aq uele vcrm(' do subchcle grudar-lhe o calcanhar por 
t oda a \·ida! . 

E ram onze horas e mt•ia, ou melhor, \:intc e tn·s te~; 
r~s ~ meia, qaando G.,po saiu Ja pt•nsao com aQ 

jeito todo inriuie to e (~stampada perturbaç_ão no •;t~~ 
Fazia frio e vent:\\tl, ºgora acom?'anhado de gliar 

pinf;!os de chuva fina .-\s árvores faziam o ~t>u_ pecu ue­
lJaru lho ao \'ento muito forte t: as telhas pa reciam q 
n'.'r sn ir dos tc-lhttd11:s muis frágeb f ,zt'.'nd'l 

N a repa rtição, t odos comC"('ar11m a che~r , Pcl.a.., 
as ml·~m~!J cena:,; (' m 1..•suras d(' tottos os_ dus:, ai'\'t.i 
r uas, -1:. outros cornam. escondendo o rost,, d, 
Qllt" fu!'. tigant !'.,:.-m p i1•cladt> . J ,-to. tc1# 

Gapo Já havia çhega.du: não ~ l' _:~trasura. ;;áqUifL'.l. 
ln Esp<>r..:, am o F:uhchdr . um 1fos n_:idl~·o1s J,i or uma 

Gapo :-orrin fino 1.• o suhChC'ti• n.J1> \e1t1._ P~ fv.,-
seman:,. L' n(·m toi-narill a \ ·1r: ~t.' p1u~·idl·nct_~\5~~:1 cn­
scm tomades ('ffi sua s ub.st1t111çno ~ n:1° 0 11 .~ · 1a pelv 
contrado morto, colJf' l' to dl• fina ttr\'Üt,_ tustigai 
,·cnto q 1J1..' sopr.1va lor 1l! t·m toda a n·~1ltu -----
DARCY GIDMIITJfYCHÍlff-
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~ CL ESCOLAR 
.-- -----------

~rientadoras receberam programa de atividades 

JiECREIO 
:...----

A área ondr- ~eria _construi­
a p~t~ d_e ~tl<'ttsmo _do 

('oit,g:ÍO .Mun1c_'pal Mon_te1ro 
1,o,'leto fcii cedida ao Estado 
.. ra que ~e coru.trua no )ocal 
~ (('ntro Interescolar. do E~­
tad-, do RKl . de Janeiro. A 
«s:S,ão foi feita em dezembro 
p.p., <i~ndo indicai;ã~ de 
Alta·r Soares. que na epoca 
oc.;~,-3 a chcha do Depart:­
m e- n to de Patrimônio da 
p::,.t\,. Tanto i pisla como o 

Lançamento 

Centro Iutct·c:-coJar !)ão de 
j"'"randp importância para 0 
l\lunicipio mas. ser!unc'o no!S~a 
equipe. prcfl"ririamos o Centro 
fora do l.o o:~trito. onde a 
rr rência de c-.cola<:. é mais 
acentuada, E m~is necessária. 

O Instituto Brasil poderá. 
ainda este ano, transferir to­
das as 2tividade.-;. escolares 
para o seu Ct"ntro Esportivo e 
Recrca ti\·o _ A medida poderá 
ser tornL".da dentro dos próxi­
mos dias. Primeiro. pela defi­
ciência do prédio ant;go, cm 
que lunciona hã mais de 15 
<'nô_.,; scgundo. é vontade cor­
n.•nlc dos alunos e professo­
res. A drcisão fie~ com o di­
retor. 

tira~~ Aranha 
Canaã 

2a. edição 

l volume da 
S!BLI0TZCA HANANCIAL 

224 pãgs./CrS40,00 

A Editora N"o\·a Aguillar está lançando a segunda edição 
&: "Canaã'', de Graça Aranha. na Biblioteca Manancial. . 

"'Canaã", que é a maior criação literária do autor, surgiu 
tr..:m.a fase em que o simbolismo ainda não dera uma notãvel 
d:ira em prosa. Estudando o tema da emigração através de 
:m-.a colónia alemã do Espírito Santo, Graça Aranha, forte 
~tillitJ, õcu-nos uma história que contém quadros reai~, ~~­
r-.ms b..-m pur.r.;entes, outros relati\"OS à distribuição da JU:itl­
~ ' ans folgue-dos e distrações ness-a comunidade que retra-
1 • J com ''r,:;ular poder de com·icção. . 

Gl .. ça Aranha viria depois a se incorporar m mo\"1mento 
~!ern.!ta, sacrificando mesmo urna posi<-áo de intelectual 
COOsag-rado ao colocar-~e ao }ado dos jo\"ens. Hoje nã? s_u~­
Ptetrdt: tal Posição pois que, ao publicar .. Canaã" no pnnc1pio 
~ ieci.Jlo, já se mostra,·a ele um precursor, sobretudo na ~­
ccl!-ia do terna. Por mais merítórios que sejam os outros l~­
;:ms que nos legou, foi em •·canaã .. que encontrou ~ s~a alt

1
-

, ~ <.Tiadora e é ''Canaã" que lhe assegura permanenci.a e i-c­
.tt.;m i.a no~ quadros de nos~a literatura. 

_!S LIVROS MIIS VENDIDOS D11 SEMIINII 

• "'='odo;. <>s homens do prc­;:n~;·. de Carl Bernstein e 
l>l) oodv.-ard - CrS 90,00 -
DJ fágs · - Livraria Francis­
• lves Editora 
: ~O:i ác.peros tempo~". ri,:, 
,~ ~!do - Editora Re­

".3,00 - 3,=> pãgs - CrS .• 

; 'Cota clàs::-u::?", de Chico 
~?que ~ .. Holanda - Erli ­
'f..S ~:\·iüza ão Rrrsite· r'3 -
~ .,t4 ~s. - Cr$ 50,00 

<i "' tr'tta-~, d,, u:n mpn. t te 11aba,ho fc-11( o prt,pri"" 
8 Ullfl. :ml'..le i>lc- d1 \ ~sir Jnr todo ~{'u m11r.c o c:-,..tc-r or f" 

l.-, 7ei ,h~ 1 h C'S oh1t.> <'U o 11rro e s ·~ e, rnN s.)(1a1s' 
A orif'nt11rlor.1s. d<' ati\lrlades r"'c-<':1-N1•m i 1mb&m aJ, uma. 

~-on~idc-!_.:<'t-es r.am H csrolha rlo h·ro-tC'xto p3r;i. ç(-u\a série, 
lncfic-11,t;_OC's li1bliogrlífic-~, ~ ori<.>ntaç-ão quanto a pro~ram~ção 
·1 scL nr .,C'n<to que.- foi !.nhc·tacln l\s proít'ssnr:-s •·tolrr tnc-i:l 
pRrA 0~ alunos q11c nim p,1dcr(·m C"omprl'lt \ vr'3 dirlátko". Sn­
hre- 1·'-IA q11rstão. a a<.scssora d~ <'n~ino d,~ l.o P 2.o !U'3tl 1A 
PMNI._ Piora. F.Ji7ahdh M:iC'hado, consirtcrou nttu }cr tão n,~. 
<:""~arte. n ndicaçfto dl' linos didàtieos, "pois, C'xpliC'OU, <.·ste 
r um compl{'mrnto ,to programa ,o;.tahelN·idn <· não uma nC'­
C'<'s<:idad,~". 

. Coord(•nt,tr:-m o tra.b,ilho as M.·~11intl'.'s onentadoraJL de 1.·, 
~e1w - Pi-01;1 TNczinh:1 Rodr·guC's; :.i:.a série proíc.-ssora<t 
Da~·sr J\·falhl'in1s t> Cclen:i MC'nezt.·~; 3.a sér'e - profC'5:Soras 
.:\t:-~ia do. Concr-it-,o L "'d<'ira c TC'lma GuC'<lf's Calorn('ni; e 4.:1 
sé~ie - Pror:i.. '..\TarlC'ne Perrota. A próxima rt"União par'\ 
onrf!ladora<.; cte atl\·:dadt"<. c\:"I rrrtP municipal loi marc~da p'.lf3 
os d1;:is 21 1~ 22 tt<' marco 
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Aristóteles 
FILOSOFIA 

Aristóteles, rilósoto gre­
go, nasceu cm Estagira 
l\tacedônia, no ano 384 a' : 
C. Após a morte do se~ 
pai, Nicãmaco, médico do 
rei Amintas, Aristóteles se 
fixou em Atenas, onde ou­
viu durante vinte anos as 
lições de Platão. Com a 
morte de seu mestre .... 
(348), foi para Atarnéia. 
ha Misia, onde casou com 
uma parenta de Hérmias. 
Em 343. tornou-se precep- I 
tor de Ale-xandre o Gran- ' 
Je. De volta a Atenas .... 
(335), tundou a escola do 
Liceu. denominada também 
per/patética, parque o mes-
tre dava suas lições pas­
seando com os alunos. De­
pois da morte de Alexan­
dre (323), Aristóte)c.,;, mal 
visto pelos atenienses, re­
tucíou-se n~ ilha de Eu­
béia. Condenado a morte, 
pelo Areópago, moITeU no 
mês de agosto de 322, em 
Cálcis. Eubéia, com 62 
anos. Os tratados de Aris­
tóteles provêm de notas to­
rnados pelos seus ouvintes; 
não são redigidos por ele; 
constituem um vasto con­
junto enciclopédico, dividí­
dos pOstcriormente em qua­
tro grupos de obras. As 
obras de lógica, Organon 
("As analíticas"), fundam 
a lógica formal, a teoria 
dos juíios e dos racioci­
nios; o remate ê uma teo­
ria do conhecimento: o pri­
meiro momento do conheci­
mento é a percepção, "po· 
der de d!scriminação inato 
em todo animal"; é pela 
memória que passamos da 
percepção à en.ieriénc1<1, ar-

1 rim3da p0r lembranç:as re­
petidas; a experiência fíx:1 
kis un'versaiot;;; cm nivel 
mr-ii;; elevado. encontramos 

, a ade e, enfim, a cibncia. 
A passagem do particular 
ao uni\'crsal faz-se por um 
processo de indução funda­
do em leis da razão. A 
t e o ri D do conhec'mcnto, 
empírica em sua i:;E'nesc, 
racional ~m sC'u fundamen­
to C'aractcriza o que cna­
m~u ciepms de ·•conct·it·m­
lisrno" ou ''conceptuaHs­
mo", 

ro, e o assoreamento do 
1ago Meótide. O tratado 
Peri O1ff<r)IOÚ ("Do céu") 
inaugura a cosmografia 
Todas essas descrições se 
insctevem num sistema de 
Physiká e Phi.Si:.kes akrná­
seo.~ ("físic<\'') profun,ia­
mente vitalista· todos cs 
sei es são animados; 3 pe­
dra aue cai eg.tá animad3 
uo desejo de voltar ao ~"'u 
"lugar próprio, o rentro da 
terra". O m1,vimr11to •lãc 
:.e e:rplica de fera, pelo 
d.... LIP mecâ n co. ...;~ s de 
dc-tro, pela :orç~, interr.J 
..:,11 • forma c;,utn.ar.cial dC'I:, 
corpos". Tal é G ·lf,u1nii'--
tT, aristotél:x.. E.s~a sis­
H:-rr.ntizac;ão c!os fc·:· r1, nt s 
a.• ,.,{"J'!:a-o;c.> ~unla ,,,,. _:J/IS .. 
cr,, que expfü:;.'!. o ( inamis· 
m<, a partir ,1e 11rnd rela­
c;:ãc. da fonn 1 e:> ,t, mca,:­
ric:., rlo ato e 1.-_ 1•'Jt•]11f'1·1. 

A metafísica hn::la a fi-i · 
ca numa teologio, num1. 
teoria de Deus como motor 1 

do universo, como ato pu­
ro. Aristóteles parece exi­
tar entre a teoria de um 
Deus tr~.nscendentc, "~~n­
s'21mento do pensamento • e 
a de um Deus imanente, 
"..-i,·entP C'terno pC"ríeito". 

As obras de moral e de 
p o 1 i t i e a Et11 iJ:d Niko­
mlikh(:i t, Pottrtká ,·~tic.:i 
a N' i e ô ma co. Polític~"I 
ti.liam de rnaneira às \'{'?'.<''> 

ruinosa os preconceitos das 
cidades c-rc(!as de ..-ntãQ 
{ neC1.'~iriadc- d~ ,·st'rO\'i­
dF",o. noc:io dl;' ra<'ª" n"'~­
cirlas rcra St'r('m PSCI ava,;,;, 
moral rc:-ervprl:,_ ao escnl 
aristocrútleo~ e considera-
ções ino\·adoras e m0tfo.r­
nas fimportitncia dJ. prãti­
ca cm moral; papC'I d') 
meio gC'ogriCico. econõmit·"1 
e i.oci:.,1; idéia de uma ci­
i•ncía politiCft basco.da na 
c.xP<·riênc-ia). A 1· is tótE-1, s 
1 a rn h é m escrevt.•u um"! 
TII.-Jrn(' d,rto ikr , ··~t~tó­
rica") 1.• umc Peri paieti-

CIÊNCIA POPULAR 
\1 "i{\T 1 R ZA( O rl tTf<)1'i.'"".\ 

No\"a ,•itót"'.a ::r ,..arnpo da mlcromini:tturiz,"lção dc-
1icça:. para comput::uJ<;;·c~. Cientistas ameri?a.nos conse­
guiram fabricar n·~i:.t~t(s em pehcu\as de dimcnsõe~ tão 
pequenas. qu<', ao ·""'' laJo, as perna~ de um compasso 
patccem gigantc-sc3s 
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•_ ;·!na" dr,, .:r '\.t SimmC'l 
4U f\. tora Xo•.-a Fronte,ira -

A~ obra~ de [ilosofi'\ na.­
hff l r r ~m. rorno todo o 
&iStema rll· !,dstót<'les, um,i 
mistura O(· obs.rrvaçõcs em 
piric,- _ e de exirencias ra­
c.·1onahst.·s A obra PPn 
oo ,norfon í''Das pcrtcs 

oos i: 1 mais") poilc 1>N 

C')nsicir-rada como o primei­
TO tratado de anzitomia e 
nsiologia comparndas; em 
geologia, Ari5tbtc1e5 foi o 
r)r•meiro a assinalar o e~ 
cim••nto do dl"lla do Nilo 
,1csc'h• a époc:-. fie Homt- 1.·es ("'Poética") J 
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"'Se ti\ ei:;::ie medo da luta, o políti<-., 
faria candidato a coi8a alguma·'. 

não 

1 
Sobre qtw mt'ta, IJá,i«.·.a~ ~t· 

M'enta o seu plano de go,-er­
no? 

Sobre as qu<:' anunci1mo,; 
durante nossa campanha elei­
toral com hast:.:·ntf' éntase 
EDUCAÇÃO - Sl,úDE -
AREAS \'ERDES. Isso não 
sdgnifica, é e\·idente, o a ½an­
dono das demais necessidades 
do Município, uma das '}Uais 
rs obras vt"ária,;, já objeto de 
estudos para o programa que 
di,1..1lgaremos brevemente. 

Qual a participação da aju­
da edema para a execução 
des.~s mrta'-i, considerando-se 
sobretudo o pos,h·el apoio do 
Go,·emo do Estado! 

Durante ~ \"isih do Presi­
dente Ernesto Gei.sel a No ·:i 
Iguaçu, no ano pass2do. fico..i 
T'(>gi..,;;trada a dest;nac:ão de 
verba federal para obras de 
;nfr .. -C'Strutura 11~ Bai.:2d3. 
Fluminen:se, Que virão atra­
,·é~ de organismos estaduai.;; 
como DER•R.J. FUNDREM 
<>te. Além disto há o~ diver­
~os fundos t q:1(' o !\lunicip'.o 

'.em direito e sobre os Quais 
já se debruçam os técnico,;; 
da Municipalidade na elabo­
ração do5 di\'ersos programas. 
"Temos contado, também, com 
o · totll.1 apoío do Govêrno Es­
tadu~l na sol11ção dos diverso~ 
problemas munic;pais, alguns 
dos quais crônicos e que pren­
tendemos solucionar até o fi­
nal de nosso eoverno 

AJt'-m ,to Pa.roue de Sã11 
Bernardino, que outro proje­
to de grande importância e,­
ti 1;;endo elaborado p e l a 
FUNDREN para ser f>Xécuta­
do em N º"ª Iguaçu? 

A nosso ,·er, um dos proje­
tos mais importantes em fase 
de negociações de financia­
mento na FUNOREM ê o que 
S<' refere à R:"-105, a ant:ga 
Estrada de Madureir.:-. ligando 
o centro de Nova Iguaçu à 
::i_ n t i g a Rodo\·ia Rio-São 
Paulo. Quem ohservar ver~ 
q:1e o lado dp cfl da cid~de 
está ligado com asfalto ou 
paralelepípe,lo aos diversos 
distritos do Município. o que 

n:io ocorre do lado de lá no 
que sC' refere à esta estrada. 
Ser\'indo ~ milhares de mo­
radores a estrada tem intenso 
movimento, não apenas de 
ônibus. mas dos caminhões de 
duas grandes pedreiras, além 
de ser,·ir como c~m'nho ideal 
para a re:;ião da Costa Ver­
de fluminense . Além deste 
projeto. hâ. na FUNDREM, 
diversos outros viários, cm 
fase fin~I de concretização e 
muitos outros ligado!> à ârca 
<1::t. ~s>.úde 

Con!-o.idcra o Sr. Prefeito 
que os recursos financeiros 
do }[unicípio são realme11te 
insufil'iente!!i para a realização 
de obras de grande porte? So­
mos, como se propala, tun 
A(unicipio pobre? 

Efetivamente o3 recursos 
próprios do Municip;o são pe­
quenos para obras de c-rande 
vulto. Embora a arrecadação 
esteja se descnvol\'erido num 
r itmo de 2sccnsão constante. 
Temos que empregar a. maio­
ria desta arrecad;,ção, no en­
tanto, no pagamento do fun-

Pedreira Santo Antonio Ltda. 

1 

1 

Nova razão socia] 
Novos nún1eros de telefones. 

Comunicamos aos 
res que a Pedreira 

clientes e fornecedo­
Santo Antonio Ltda. 

tem nova razão social: 

1 ESAM -- Empresa Santo Antonio 
de Mineração Lida. 1 

Também Ch i-.eus tt'lefones, com liga<;õe-, 
pelo sistema dd<l, têm novos n úmeros: 

Escritório 
Extração 

Central 767-7201 
767-7225 

767-7205 
767-8361 

Agora, será 
organização 
<·onfian<;a. 

ESAM o ~ímbolo de uma 
qll(~ eonqnistou 

A 
prestígio e 

diretoria 

cionalismo, r azão pela qual 
são parco,:; os nossos recur­
sos, nfio porque sej-:i mos um 
J\f,micípio pobr('. Basta obser­
var-se as nossas empresas, 
muitas das quais de gronde 
Porte nacional, export::i:ndo 
até. O que ocorre é uma eva­
fâO porque algumas desta'i 
emp:-esas recolhem os impos­
tos por suas matrizes no Rin 
e :-:::ão Paulo. Tudo isto está 
sendo examinado com as au­
tl)ridades estaduais e temos 
certeza que serã solucionado a 
médio prazo. Somos um 'M u • 
nicípio pobre em obras de jn· 
f:-a- estrutura, agora energiz~. • 
das não apenas no â mbito mu­
nicipt"l, mas também no esta­
dual . 

Politicamente, enfim. pare· 
ce que Beltord Roxo dei.xará 
de ser o centro das nos~as de· 
d sõPs políticas. E ntende o Sr. 
Prefeito que daqui pra frente 
t e r emos condições d(' tranS· 
formar o CPntro num reduto 
c]etinitivo das lideranças mais 
autênticas do :.l1unic1pio, inde­
pendentemente dos partidos? 

Não me parece bem situada 
esta pergunta. As forças po­
litic?s de Belford Roxo sem­
pre o foram também de ?·fo~·~ 
Iguaçu e de outra form::i: nao 
poderia ser por se tratar 
aquele de um Distrito de No­
\'a Iguaçu. !'Jós, por c:<emplo, 
j:· mais nos consideramos go­
\·c-rnantes d~qui ou dali. mas 
de todo O nosso Munlcíp:o. O 
problema dr liderança deste 
ou daquele distrito é relativo 
e não acl'editamos que o ']Ua­
dro se modifique sensivel­
mente. Go\'ern,.remos. políti­
ca e administrativamente, pa­
ra todos o::; Distritos de No,·a 
Iguaçu e não apenas para o 
centro. 

Sem a c.aoa d t" Inten'tantar, 
tendo que go\'ernar ag?ra um 
1\1'.unicípio ondt> os problE>mas 
crei,C'eram em pro~es~üo ge-o­
mftril'a. e tendo ainda uma 
Opo~ição ~ajoritá~ia no L('· 
~i ... lativo, nao eons1de~a o ~~­
Prefeih:> que tf'r.i s~r1u~ chf•· 
<.·uldadf's de o rdt•m polítka P 
administrath·a a h-anspor , 
rn·s~(·S próximo~ anos ele go­
\'t'fno? 

Jo Go\'erno Lubanco. A deci· 
são d~ acabar com as rua~ df" 
pedestres não i,(>ria a printPi­
ra n,ultante de~~e,;,; compr o· 
missos? 

Temas ::-migos em todas ~ 
camadas empresariais do .:\1u­
nicipio, mas isto não signifi­
ca que tenhamos assumido 
com eles compromissos que 
possam prejudicar nosso go­
verno e a vida municipal. A<:. 
medidas q1Je tomaremos em 
nosso governo são fruto de 
um t rabalho organizado que o 
futuro mostrará ter sido bené· 
fico. Quanto às Ruas de Pe­
destres, quem está anunc·:n­
do modifica<;ées não somos 
nós. ~enão a própria impren­
sa. O assunto estã sendo 
examinado, inclusive. pela 
Secrc>taria de Tr."'n~j}Ortes dn 
Estado que. em princípio, a, 
aprovou. 

No\'a {J:"uaçu não pode _n~ai~ 
ser aclmini,;.trado f"mp1ru·a· 
~ente. Somo~ urn l\11~nkípio 
com problE'mas de f::'>tado a 
reso1v<'r. E~~a defasatf'nl _f'n­
tre recurso~ .,. problemas un­
põ~ a nf'c-es.,idiule tlr terrt1')> 
daoui ora frente, uma Adnu· 
ni'>tra~iio en(•ri:lCá, _ ativa e,~, 
ff"'tlo~ o, '-Ptl~ escaloes <." suf1-
cientcmentE- eapnz para .. olu· 
donar n c·urtn prazo todos o-. 
prob1f'ma~ r riados ao _longo ele 
maio;; de dez nno-. df' nu·omp~· 
tência. corrup(ão e de-scont!· 
nuidadt" ::ulmini,trati\'a. Ft­
nalm('nte. ou«:'rf'mo<,; ~ab"r : 
como se &itnará o GO\·ertw 
Ru:\' de QnE"iro~ ,kntr'l dt"'-tlj," 
co~tí'do inclisruti\•cl m t> n t t' 
C'rítico'! 

Aqueles que nos conhec~m. 
sahem o quanto somos duros 
e enérgicos com a corrup~ão e 
a incompetência. Quanto à 
descontinuidade administra ri­
\"3, não hou\'e, tanto q11e 
mantivemo.,;, inclusi\'e, al,:un::; 
.Secretârios da adminish'ação 
anterior e toda a e,trutura 
ndministrati\'a elaborada pelo 
Prefeito que nos anteccd('ll. 
Da mesma forma estamo:­
dando andamento a todos os 
projetos que encontramos ao 
.issumirmo.3 a Chefia do E,;,~­
cutivo municipal. E' cv '.dentt.­
q :.ie, em decorrência deste~ 
mesmos p l'oblemas criados ao 
longo de mais de d1.'l: anos, 
c itados cm sua p<-rc-•.mta, não 
podemos solucionai· tudo cm 
um mês de 1on:-rno, como 

Se ti\'esst• medo da luta. o 
politico não ~e fti rin candida­
to a coisa a l~uma. Con ta­
mos, no ('ntanto, com o dis­
c<·rnim('nto dp nos~os homen:=. 
público, independentemente ~(' 
r,,utidos, para podermos ~il i~ -
7ar um bom govc-rno, prmc1-
r lme,nte pOIQU<' isto sienifi­
<'arfi melhoria a{'ent11ada para 

\" ê m pretendendo alg uma,;; 
corrent e,; que catalogam n,:-,c;-
"º go\'er-no de t umultuado. 
Estamoli assC'ntados firm('me~-

Horário 1-1 _ 17 _ 20 he. 
ras 

Hoje e amanhã 'Bruce t.. 
o adeu,;; do dr?gào" A, 
a\'ent:uas amoros;as de Suza. 
na". De segunda-feira a de-­
mingo: "Kun,~ Fu ~a eru::r _ 
zilhada do inferno·•, e .. As. 
quatro dimens~ de Greta 

CINE P&VlLB.\O 

Horâr;o: 12 - 15 - 13 -
21 horas. 

De hoie a terça-feira . '"L"T­
pJe.cável perseguit;;o·· com 
Franco Nero f' Telly Sa•,õl]as.,. 
e ''Ainda agarro ~ta vizi. 
nha", com Adriana Prieto. 
De terçc-feira a domingo: 
''Os mansos". com )-lár'o BeJ'­
venutti, Josê Lewgo;: e $311· 
dra Bréa. e "O \"ÕO da mor· 
te", com Jack Stu?r1 e 0kt' 
Palace. 

t LIURI MORIES 
(Lolinha) 
(3 mesesl 

Honorina Fruzoni lloraí-s. 
Linda Adelaide e !dJ. )lo)~ 
convidam. parent('s P • ~~ 
para a missa de 3 {tn"- , 

ses em sufrágio da :lma :" 
su~ incsquecivel filha e -~ 
que será celebrada . no d,ta r• 
do corrente ,.ta-feirai ~lD~ 

hor""s. na C3ted:al de ~ecr­
Antonio, desde JS azra ce­
rnas àq:ieles Qlle cornpart 
rem. 

Vende-se 
Terrc-no eom pr:of~did;t: 

para residência e piscin~ !T@ 

tà edüicado nC11 Rua .i,1-J 
Júnior, 3-17. 

VENDE-SE 
, !(1 ,tli· 

doi~ tcrrc.•no:<, ó_t;rna Li•, r· 
z 3 ção, R: Sd>aStt,.o Fr3n('L..;~ , 
da. r,,;quina com . • Pt.' ~ 
Barorii. K 11. Tr:-1\_ CC"''" 

ao lado do ProntM·l ;j .. ~':: 
tro. Trvtar pelo.:; ~t>1.· fofl'IC!"' 
~ 767-8b92. Hor:lf:{I 

eia! . 

VENDE-SE 
a çop•ilação '11uaçuar_a. A~ di­
f1c-uld•1dl's Sl•mpre existt-m pa.-
1 .a quem, C'omo nós, !'ie proi:õs 
'l l"c tliz 1r um!\ rdminl~tração 
h m t.a ,,. produtiva. Princi­
J lm ,t,~ 1 dificuldad,•5 CJ.··a.· 
-:i~ po,· ., wles 1ll<' QU<'l"<'m 
r hras imediatas, não impor­
' e: o <' .e1am pu rn o futunl 
cu não O 'll:(' p'ln nos t!' 
p•im<11 :Jial 

te num plano de governo qu,, 
seguiremos à r isca e dentl'o 
,'lo-; pI'azos que pre·;imo5: 
:":ão adil"nta apr('ssa r p'.ll"f!UC;, 

dP outra forma, QUl'm s.'lirá 
rx·rd('ndo s1•rá o pn)prio :\f 1-
n idr: io, bem :-.1tuado em ~u1 
pergunta comn "J\fun icip;h 
com prohle-mas de E-.t edo" 
~omente <'Om um t1 .1hr lh,> 
organ1za<fo e dt•ntro do, pra ­
'º" C'Stipulados. cons<-goliu•­
mos alcanç-or no ... sos objt>tivos 

umu ót imn f('-.id, r1C'i ;.aJe 

('é-m•construidA 0 ~~u e r~­
Rt!a SalgaJo FilhO. 16" 

Co11wnta·,(" 1J1t1• os c.·o,npru­
,u isso.. O'!oSUrnido.-. pd u ~r. 
1•r..,frlto co1n l.lt>lf"r11li11ach ... 
Jrit'tor ,•..., tio 1111111do 1·n1J,rt"harial 
i,;11iu;u11u11, "ºhr,·t11tlu º"' li~u. 
,lo,; 110 trt1.t1!-of1ortH í'Ol1•1ivo, u 
le\u r aia,u tl (H111ar «·••rtas trh'· 
di,lai, l t lh' r,·prn•tonfaria111, 1·,11 
,;;,intf'St", l lfU rdl'!Jl't'S!r,,O •·n1 rt·· 
l&(·ão u,o qu,· foi r,-11.lí.i.atlo Jl•"-

l"m hen('ficio do l)O\ "O it.,~ :,,.J', ,_ 
va Irunçl., Nest1..~ ponto, l'S[}l'­

nrno~ que a impn•nsa I0í'll 
nos iuxilic.•, mostnndo o,; f. r­
r:t:ii; C' t·11ti,~ando. S"'m od10, l' 
r 11cla11•!0 i,·mr-n~ p:ira qu~· 
eump. a a s1.1a condic.l o , !.-• 
Q•mrto l'ult•1· n-mo nos r ~­
f,•rmH).S no BolN im ( )fie i.ti 
pl"imr1r(} dC' nosso r:o,·c-rno 

tar com \\'o"lkr -----Vende-se 
Casa. (· \.11 Jr,,li , .,alaJ P· 

qs tianh. . C'ôpa·L~.;·ritii.l 

(~mp . e carai::t'm fratar 8'-"' 
;'\tl\'J Igua~u _ n tJ 

Cnp. <'ha\·l•s, l•• 1• 11> I 
r:I 5 . Waltt•r. npc\s ' 'J.-

!"!l)ERAÇ.lO 
HP.f1'1.\ ,E RID"E 
D1 ~01".\ ICl'.IÇIJ 

,, 

D 
r 
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Notícias 77 1111\IPHRf,\ 

1111,\RIRAR.\ 

Mesm~~em as principais autoridades 
10J1stas debatem segurança 

(t flul'H.. de niletnr~., Loj1~1 1.i nãn 101 na 
tath 1 Je um_ çncon1ro rom o Tl'nrntC'-Cnron i3 "~C-lil na t~u­
.dl ,..:.,ritos Filho. comandan1l' <lo 20.o Ilata.Jhl}.~ .. , ·

1
~~) _Elys l 

131 ~,>di: <ln nC'!>tr :\f11ni<'ipio, flflrn. 11m d;álo- ' C' 1c1a :i-1 
n - 1 si'gur.nn_a n~ dr'.'rle, r.r:lctd m ntc- 1 ·;70 i~~brc-,

1
~rohJC'-

c Jnwntn r> 1ni· :--tcnf P ocas1on.- ndn um I q n,ln '' 
t rrom'mmcnto<;;, d~s mais acentuadac.;, cornª ~-~~o. _d(' ~ssalto'I 
ní"i. p.111 º" comercJa_ntcs l.' cidadiio:;; c-m crr:l dt s 1 r ns.tor-

, ue aqu(_•I,, m1111Ar - ronforml~ e.,plica 
te dil C_DL. Cf'l,;o Soares Faria - está d<' ;:ia!º a~/~~~n­
r~:"' ki'-31' o corr'.u~nclo eia (.'Orporacão, e na ocasião particÍ · :s 
\'J, :le um olm()('o <'m .sua homcn'",:::cm. na sed(' d 20 P .­
~rn:- ,(' encn_ntrava, ~Iem de d,\·,·r-~s _Pmpr<'sár·os.ºn s:~:l ~1~~~­
f t ;10 no ~,to. TC'nr_ntc-C'o_ronel Léd10 Rib('im, Tamhém nã:i 

~ 1i;p~~~.%'~a; ;~~~~;e~~:~;;~~des. Qttc dl' ig11al modo t~rr.Wm 

Informa.~o 1wlo Coronel )tanoel Ely~ 0 de que O se·, suh-"­
t luto. 1l0rlrr~a .. i:ompa_i_ t'C'<"r o U~ outro t>~C'Onttc\ e~tipulan 10 
um mrs de. i ... zo, a tlm de tom,_r pé da s1h1ac:ão. o Sr. Celsú 
F 1 1 Cflm1d~u membro~ do: c~11b(' e outros lídt•r!!~ de clas~c 
p:i-a rt1n:-.t1tt11rem _uma com ~sao (}'!e St•rá incumbida d. for­
r.i~t..a: ntwo co1'.'_"fC' <'. con[!rmar "'·" prcsença'.'õ. d<s aulorid"­
. :cs ~olJf(' a,;; QlUll"' rcca1 maior pnrcela de rrsponsabil"dade ~o 

fEDERAÇ,\O 
-\'ARE:I<TA SE REO:-;E 
OI 1'0\",\ IGUAÇU 

A din.x-ão da Fedcratão tf1 

Comedo Varejista vai re·J­
niJ-«> TK'.;ta cidade, no próxi­
mo dia li. à~ 10 horas. r:. 
~~le do Sindicato do Comér­
.cio Varejista. para tratar rle 
-"iri05 a,;~untos ligados à clas­
Sl' _.\p6~ a reunião, ha,·erâ 
i1ImOC'O na Churrascaria Ch'­
m.amta. 

JAMELÃO 1'h FAZENDA 

O l.'8.nlor ..iamelão (az o 
"sbo"·" de hojp l"P Churra"'­
car'..a Fazenda. no quitômetrn 
14 da Rodo,·ja Presidente Ou­
tra e oue ted. inic:o às 2~ 
borac: _ A direção da c:-asa con­
tr:i;o,, par:i. Pste mês os can­
tflr,.-c; Carlo, Alberto. Perla, 
Elv SN!.res. além de A'-".nal­
do Timóteo. Todo, se aprc-­
rent~rão ao~ sábaélos. já qm, 
6:5 quinta~ e domingo-- a mú-
11ca (ao \.'ivol é com Ed NFl­
~r:in, I rene. Ql•trteto ~onoro 1· 

E~:mar ~anto'i:. 

Oração ao 
1 Espírito Santo 

01 Dl·ilno [splrito ~ -, ·:1.t,1, \ti. 
qu m esclareceu. dt tud'-, ,u, 

DEZ MIL ARVORES 
E~I ~ITRA 

Encontra-~c em estud'><1. 
uma campanha para o pl.'.tntio 
de dez m•I án·ol'C's. em todo o 
I\Iunicipio. com a participaç-ão 
d11 Pr<'foitura , .. rta comunÍdR­
de , A iniciatira é das mais 
elogiáveis e leverá contar com 
a colaboraç.1.o de todos. 

EME EM TOM MAIOR 

O Curso EME \"ai fazer va-
ler seu tradicional poderio, 
em matéria de ensino pré 
Vestibular, Supleth·o e outro.; 
cursos de l.o e 2 .o Graus, aeo­
ra com refoi-to de sua equipe 
composta de prof:ssionai.; de 
grande g~bz.rito. Uma comp!e­
ta rcformulc>ção foi or.~anizada 
para que o EME contim:e n;-:, 
liderrnc-a rio cn.:,ino pré- vesti­
bu lar da região. 

Apostilas grátis. trctbalho~ 
programado,. \"esfbalares si­
mulados, atividade.,; extra­
escolares, tudo is~o foi el:">:ho­
rado para a familia E:ME. que 
conta com uma equipe do i::a­
barito de Ronaldo Senna. Ro­
naldo. Adolfo, Albân:o, Her­
mani, Ana. A'bani, Jorjão, 
Hêlmut. Joab. João, Celso, 
Sérgio Fon!-eca. .;air. Hêlcir>. 
Peck, Pinto. Thales. Vilso~. 
L ui 1, Robertinho, Anton o 
Cado~, Cat~ldi, Celso II 
outro!-

U.S..'IIJOtu .\ comii in 1·cunfrfa nt\ proxima qrun1H-fc r .J e l,• 

~~n~~::,'~!: ·~~0 ~v!t:~1º~e~º~~:r~~iº~tet~:1i:n•~::;~ ~~(~:ªtBr?t":. 
.:\imc- Jo!·::-e HarhC'S Filho, 1•·rr~c..nt:mdo a .\-ss.n('iação Com,,r­
~:..1:11, .los(' 1.or('S ilP Br ffl f!' 0 r,1esidl'ntc- d,\ rntida,tC', Cel!i:o 

Embo1 a nãn pUd(·~S<'m íAzer qualtp .. ,~r a('l~lo dirf'to, com11 
<:l..t df• 1nkr~!-e, nA oport•midarlí!, os lojistas ,. ilemu.1,;: pcs..:,'.):-t. 
pr('SE"htrs. dPht.tnnm o nss,rnto. mostr:.;m'n a sit l1aC::'jo rlC' ir.­
Ir r.,11111.tlnclc •m quP ~e (>nr<mtrn o ddiutão g li'<,·1 1aNl, fiC)a 
lel)a rl,- ,·<"~p<·ito dos assalt 'cllll's r,<'111 pe-s~oa. humana "Nin­
gue,m pod(• ;m,tar pela!- ruas ou hairro~ do ;\lunic-ip:o. ~rm .i 

r-'TK'(:1.-lt_i·.·c clt• qur l'-erá :-iss.A.Hado na próxima esQ1Jina. E o 
qm• t.> r-uor : s«:m sab(>r como procedr-r c1·antC" de- um::i armo. 
aJX'ntarla p.,ra su cab<-ça, nma V('Z qu<' c'lcsconhc-cc o {"itado 
p:,;icop:\ta do assaltantr" - eis o comentár:o ".Pral. 

Prcstigicram o encontro dos lojistas, que -.e rleu por oca­
sião de seu almoc:o - reunião qu(' ocorre h·mrns::iJmcntc -. 
a Fl.>deiatõo do Comé-reio Varejista. por int(.'rméd;o d{' seu 
\'icc-Prc",id(.'nle, .!oâo \'i(';,.a Fernandl'.-;: Associacão Comercial 
<-· Industria.! de No,(' Igaa::-o. Sindicato do Comércio Varejista • 
<';in,l'cato dos Rodovitirios e outras rnlidade-s 

BARRACA DE FRUTAS 
JÁ ERA 

Durou pouco tempo a tx•r­
manência de uma barroca ele 
frutas in~talada no início dn 
trecho para pedestres, rrn 
A,enida .\maral Peixoto. F.' 
que houve protesto geral con­
tra a pcrmiss~o d:1qucle co­
mércio no referido local, prin­
cipQJmente com receio de que• 
a artéria, reservada exclusi­
vamente para o uso de P"­
destres, viesse a se transfor· 
mar numa feira- 1'\'re . 

Os protestos ecoaram tam­
bém durante o lllrnoc;o d" 
Clube de Diretore~ Lojistas. 
quando o tesoureiro da enti· 
dade, Ohed Ponte, fez um ve­
emente apc)o no sentido d~ 
ser liberado. a rua apenas pa­
ra o que foi destim·da e qu~ 
recebeu o aplauso geral. Sa­
lientando o.s ohrM de ~and!· 
sígnificac:ão da administradi 
anterior, o Sr. Obed lamen­
tou a construc;:ão das l'.innca.; 
de jornais no centro da rua 
Disse inch1sh·e que o atual 
Prefeito deveria "revogar o 
o.to que permitiu semelhantt: 
absurdo". 

O Sr. Divo Zarro Portela 
proprietário das "Lojas Pre­
feridas". também reclamou 
contra a presenc-a rlos came­
lôs que infe~tam a .Amaral 
P{'ixoto, que deveria conser­
var todas as característ:c-os: 
de uma rua pal·a e finalida-

de a que fora <le!-t;nada, liwe 
rli'.' q 11alqu<'r l"-c~1mc;-a. "aiml.a 
maís eomo ocorr<', acre.-;Ce!1 .. 
tou. rom C'ss.a gritari~ de ca­
mcJõ,;;:, que mais rarec(' uma 
Bagdá, faltando apen~.1:; a 
venda de ro11ps: velhas" o·s .. 
se cqucle lojista qU" o coml'r­
ciante p;-,ga alto., tributos pa-­
\"a porler continuar estabelC'­
cido, além de umo. gran:~c 
"'ºma para. conseguir um cs;;;­
tabelecimento, para afinal de 
contr,;:. se-r p(.'rturhado por 
aq11(>!e comérc:o clandestin(), 
que \'Cnde de tudo sem cm 
nada contribuir para os cofre,;:. 
pUblicos. 

RllY & C'ABOCLO 
GUARANÁ 

O Prefoito Ru .. ~· de Queiro1. foi homenageado pelo Centro 
Espitit~ Caminhe1ro, da Ver· 
r~ae. do En~enho de Dentro, 
no Rio, sendo distinguido com 
diploma de Honra .l'IO Mérito 
e comenda do Caboclo Guara· 
nã. A distinção se deu por 
oca!-iã.o das ~oleni<lade~ dos 
45 anos de fundação da enf­
dade . 

CORRESPOND~NCIA 

Toda a cor7espondência pa­
ra e~ta coluna de,·erá ser 
en\'iada para Av. ~ilo Pe­
ranha, 301, sala 316. No,·n 
Iguaçu. 

m D.ILh t.od.l:S os ::n,u~ c.11.l!­
n Oitr:& qu• "'1J P'>.i ia 1.,lln;!~l 
• :t11t1d~e. Vós q,ue m? .. onc::1"· 
e ~ ·> 1ubl1me dom :h.• ;:i.,rdnr 
" ~u .. ,.,.~ •<1 ofensa, (' a.l.i' o 

l ~ ~ia.1!1\~~~~m,:\t~õl,~ vi 
r ta.nt"'~ f':.i qur-ro hum1!d>•11-.ti· 

l-! a(nld~u por tud.> 'lU<" v.iu 
r 1 tUdo qu,. tf'nho e C"ntu- na.r 

d;~u~:a ~~ a:u~~~'!tª~ l~~·:n~~-; 
• l!-:,!'e3 que RJam n nu,- "l ou a 
!''• , · ;,.< m .t"'r111l ,·om e~pr­

r;,u..;;a1 de urn d ai. n1Ul<.'.'·~r t' )l.J­'H Jtlnhr-m• M Vós ,.. Lodo 
,i m'1UI lrmáOl!i na pe.:ptt<1.1. glt--

C artório d o 11u. O ficio 

Dardlio Ayres Raunheittl 

1 ~~ -tA Jl::~!O~br:,!~-:~ ';1~~r ~~~ 
o por l dias u•gud"l . s,m 

I d~r o pedid'l. Dt"ntro d" 1 (IJ:a. 

~ t: ! \.~~~: tr;~~i:: -- ~~~~1 
QJe rr:e)er a. ,rra.;:a. 

'll ""' 

Tabelião e Escrivão 

Bscntuias -:' Contratos Firmas lo ventários 

nua (ietullo Vargas, 5~ - Yel. 2362 • Nova lgua(u 

----------- - --.. --------

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO 
H.egi::.lrava em ~u11 .. colun1111 o CL: 

< a uunc-no da :,i;tJ l:.:: 1trlz Gt.inç1lvr1 P,·re1ra c"ln: 
o Sr J..\l;no<'l ,IO.'lquim I,• 1-nn Ap(,s a e<-r•m ,no, rt 
cc·p " na r 11Jêncaa ::.o, p .s da 1,0 ~·a, Sr f' Sra Ar, 

tomo G,)nçal ,:.., Pf'rCIJ'a _c.ntat:" e huile em guid:a 

1 a,;uuc1110 :1i .!>r l..e ,i,ardv &1tl til E. tr-v~ rom 
:-; -h'i. ·'--ir :b SUvc1 O A!., fil.ha do Sr (' Sra. Te 
.. oaq1.,m r~ri i1·,1 Dias !-i'N-.. m de p..'trlrinhos d,, ~oi· 
àlooocl I knri'11 e- de (~a-;U·o " 1Jnlores P('rP1ra Figu<" ~ 
r~.-t... :1, n1.,1v l u·z Fr.:.nça t,,omes 

S..•r a1.: nn s n. 1.:~t<'.rlOs nr.,s trt d1c.s de C'.'ari 3.VO 
1rstH cirtadr Suhressa('m em pa -Jtn.s r1n1s -.:nnd 

hloco.;. Pí'gfl- ~-0('1xa " Contigo r•J Prnlfn. aquelé apre­
~entnndo o c-nr('l1n ''AmantP-s <li:- \~enez ". a cargo d 
cen611:rafo ,\n1on'o Juli"", <'" ("!l.t•! "O Mnho •lo Raiii." M,• 
recc·m c-aloro-.11s 8pla11so, do po,.·o C<imp!C'tam a f~l 
c-m honra a :\lnmo concorrldns bail~ na Clube do_ Pro· 
l::T•·ssis.U.~ ,. tlois hl~ mrnores qul" ,tésJil m al('~rc 
mC'ntr ri<-l;ls r1·,1,.,;, 1h cidade· Q dos L 1sad,,s e o do 
Sujos. 

:,,;o e.• li(it'ÍO ,1,, Forum, 11acsstio do Trihnna.l 1o Jú, 
,:oh a presidênc a clr, Juiz c'P Du·t•ito Dr JoâQ Mar 
Nunei Pt>rt>strelo. ocupando n proJ11f')tona o Dr . Ahar 
1-·rrrPua r.:t. '1Iva Tul~amt:'nto r..or crimr de morte d, 
rCu Pedro d,,. Oli\'E."ira, qu(' é condcrarlo a 30 anos d 
pristio. O :1d\·ogado dl .. defesa, Dr. João Barbo,;;:a Ribe 
ro, tpt.,.la riu !lirntonc:t, senr!o a,t("nd'«lo pelo ,íui7 pr-~· 
:-.idc.-ntc-

Entr:J c,m (E'ria~ n Dei, gado d,-:- Policia, Dr Albelard 
Ramo~. passf'ndo a c--.:ercl'r n car~o o ,;;uplente Dr Ar 
bC'rto Batista Gonç~lve.; 

LABORAT.',nJO DE A/sAUSES CLL'IICAS 

PASCHO,\L ~JARTf:-;O C!U,l-RJ 797 

JEFFERSON MARTINO CR,1-RJ J989'S 
ÁLVARO MAGAJ,H,\ES PEREIRA CRM- PJ 839 

Cl!EDE:-SCL\DOS PELO INPS 

RUA QUJNTJ1'0 BOCA!UVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

NIL(>POLIS 
R Getlllio Varga~. 1594 

Tel. 2628 

PARACAMBr 
Av. das Operârío-., 31f 

Fone 2216 

MADAMES 
APARGIL tem a "'o~sa dispo:.11,;.:io p?:l'a al.!mi:ssã 
:mcéliata 

DO~ttSTIC' AS COZINHEIRAS BABAS 

Pl'ça-nos - Tra" .\lmerinda L~1cas de Azcredo, ll 
A noite - Tel. 767-2319 

1 Matos modas unissex 
Conft:>cçõe~ :sob medida 

Aceita-:se leitios e con~t-:-rtos em geral. 
Variado monstruãrio de tecidos para o 

seu tino gosto. 
H•11t fit'túlio V:ng-as, 3:i - sala 203 - 2.o and 

íao lado do Cin~ lguaçul N Iguac:-u 

COLÉGlO LEOPOLDO 
entre jardins e pomar 

Jardim de Infância Marília 
play-ground 

• 
p1sc1na 



_ ESPORTE~----- -----, 

ADEMAR MOSCOSO 

FUSÃO DO YUTEBOL 
NÃO SAÍU AJNUA 

,\ 111 :;o dos E-;ts1Jos cio R10 de Jan('iro e d:1 Gua­
trnl ir<.• poc-csso11-s.1 lü do'~ anos pass~dos. :'\esse inte­
rim, ªº" poucos a mC'nclonada tusâo foi tom·inrlo corpo 
corr u ... t t,ni;io d1..• :;tac~·c!ar:as d,ls do;s Estados outr-1,;;. 
reri"rti<,··1 , e~t·.rntin tudo prat:<:amt·ntt.• cn,,•lohado 

l\'o (1·sporto. d~· :.;c(wrio com o Bolc-t m Oticial n 
oort'77. d·l. FFD. d:··a-io de 1.o df' março cm e.urso, .., 
cnt ·1tadc flumin~nse cnmtmica aos filiados a pul:-licação 
~1•1 Diário Ot;cial i.11 União. da DPlibcraç;ão 3.77 do 
C'c, c:~lil0 N:-ciomtl dr OC'~porto~. d1..-tcrminando a f :s· o 
das IC'ric'raçéi:-s do, ,·,tiç::os Estados do Rio de Janeiro í' 

G:1anrhi'l.!""I. l.'m 10·\.•S :lS mod Jidadt•s, com <·xcc-<,·âo e ·1 

tutf'hol 
'J;io entenrlc-mr-, o porq\Jl' da me-d da tomada pr-lo 

óu::ão niáximo do Ge'!)(ll'IO em nosso Pní,;;, proteL nrln a 
Cusilo do setor fut,~ ·ií~tico, quando este-. no no:::so c-n­
t<'ld<':. d<'\·cria ser · mttrco inicitl de toda.,;; as (usõc .. , 
em ,.; ·ttide dC' sC"r ., esp=,rt(' que congre~a maior 11ú­
mero ~e filiados AJC-'ll do mais, no início da f11são dos 
dois f:,·taJos paÍ-ticmamos de uma retmião como r.._c.is­
:c-,1tes na seõe da rrF, da qual tom-:1ram parte .. i>A:re­
n,..o<. fluminens<'s ,· carir,cas. sC'ndo na ocasião des'g­
n:-da.c; dul!.;; romí.s~õ, . ( fluminc-nse e c~rioc-a l, prcsiclidas, 
rc,pC'c-1 ',·~mentc. p •i<.s dirigente-s :'\l1H'!llo Portugal 
fFFD' e Octfl.\"lo Pinto Gu:marães íFCF'. para C"laho­
raTl'm trah-·Ihos pre'i 'rninares ~ferentes ?i. fusão do ~e­
tor de futc-bol. faze.ido ainfa parte da cômiss9o flLm·i • 
nr-m,c- o desr,ori;sta .\tário Marques. Prcs·a~nte da LO~!. 

PC'lo temPo em riue ?S comissões foram dcsir:n1.~hs, 
pela" reuniões reali1rclas e. por certo, p~Jo~ trahi.lh0'­
apresentadoc:, it den•ria cst~r definir'o o esboco rela•.".'il­
ne.do com a fusão dac;; duas ent:drdes f11tebolfat:C3c:;, 
rom as corre<'õe<- e emenda~ rieces~::\rias. para "!Ue O.g">­
ra. com r deJibc,r:-cão n. 3.77 do CND. se proo.•sc:.,:::sc 
:!. comoetente fusão. tornando as•::im o (ute'-ol in~cr;'lr-a­
r," J"OtAdamPnte o amador, o rllm0 nup ae fatn lhe, está 
reserv:.-do 

AC EN1 ENT REG!.RA' 
TROFtUS AOS 
MELHORES DE 76 

Em reunião rea lizada 
terça-feira passada, a di~ 
reção da Ass.oci:::ção dos 
Ct·on;stas Esportivos de 
No\'O. Jeuaçu designou o 
d ia 25 do mês cm curso 
(20 horas) para a realiza­
ção da ~M-'!lão solene de 
c,ntrcga dos troféus a.os 
destaques de 76 E'm nosso 
dl"'Sporto e aos \'encedores 
do Torneio d<, Trovas-Es­
portes. Por oficio, a dire­
ção da :\CE~I solicitou a 
sed<'" social do EC Iguaçu 
para a realizac;ão da men­
cionada s.o lenidade. 

1
, AMERICANO 

' 

EM CA~!Bt:C! 

O EC Americano vai ex­
eursion.:r no dia 17 de 

j ~~~~ !t:~:~~:d~:,:it~ª~~ il Paraíso EC, terceiro colo­
,rdo no Torneio No--te Flu­
min<!nse, promovido pela 
FFD. Dois ônib•1s jã. es­
t:io praticamente lotvdos, 
esperando a rlíret3o do al-

\'inegro xavantino I o ta r 
mais dois 

SOCIAIS 

Aniversariou no dia 7 
ú ltimo e. interessante garo­
ta Kátia. filha do d:stinto 
casal OSwaldo e Tereza 
Akes. O pai de Kátia é 
\·ice-Presidente do Grande 
Rio EC. Na residência do 
J~rd1m Bom Pastor Oswat­
do deu uma grande festa 
rara as amiguinhas de Ká­
tia. * Carlos Augusto Pi­
nheiro de Souza e sua es­
posa, a Profa .:!oana Ar­
minda dos C::antos S01Jza 
c:stão radiantes com o nas~ 
cimento de mais um garo­
tão, no último dia 3. na 
Casa de Saúde N. S. de 
Fátima. O p::-pvis coruja 
é: secretário da ACENT. * 
A J~A XV de Novembro 
vai voltar hoje a movimen­
tar o seu departamento so­
cia_l com um grar,de lrile, 
animado pe-Jo fab11Joso con­
jun10 Fórmula 2001, que 
pela primeira vez RC' apre­
senta em Nova Ir,-uac;u. 
.\gn::decemo o o convite <" 
,·amos comparecer 

CORREIO DA LAV.oua-!. 1~1 -&.11'0 LX - llt(QYA (GUAÇC' tKJ 1, S,íliado, 12 l' ,!omingo. 13-3-1977 - N 3.13() .\te . '\IIP enfim . 
p~omchd:i. fl(')n S . -li 'U,· t;. 
~1~ho I s?~ta i~Z ~~: ~ AL.. 

Terminou com êxito o quadrangular 
Ademar Moscoso em Nova Esperança 

:a1r no pro_:~1rno li.a 1•1 
~~ .. Ma1n1hl'). Amorim."~ rnar 
t ~1p.'l1 .. Jâ orer~c"u • P: .­
<"a1xas 11 c:crv<'ja ~ - d :i.~ 

rah~~ V'li sair rn s~r./ue 
ÜS\',,Hlrfo .\IVP<.. 
rlc: 1t~ de Grand·; Rio Ci~-;7" 
t~c-n1co das meninaR r11 : 
t.hm Bom Pa tor .,, r. -
ÇO 0f"r{'c_do ·r..e!Q ter~:l'~Jtr1-

Com uma grande fcstr e um 
lauto almoço na rf'•ddéncir r1o 
técnico Bigode , No\·a Espe 
ranca l. foi ('nCC'rrado o Q Ha­
dram:;:u Iar ''.i\.d('mJ.r Mo.scoso". 
<lomi ngo pa. .. sado, na praça 1,(' 

esportes do ~o,·~ Esper1.nça 
FC:, campeão invicto da pro­
mocão organizada pelo Grnn­
de Rio EC. )~ parte esporti,·a 
desenvol\·eu-sc- com três par­
tidas de futebol, tendo inici­
almente um jogo feminino en­
tre uma seleção do ~'.~rdim 
Bom Pastor e a representai;.·ão 
do Rosal, de Nilõpolis. o qual 
terminou com a vitória d~s 
garotas do Bom Pastor Por 1 
n O, gol de Dora, aos 8 rnin·~­
tos do seg1mdo tempo. As 
eauipcs atuaram assim: BOM 
PASTOR - Cocota; Sônia, 
Raquel, Jussara Carioca e 
Márcia; Cleidc, Norminha e 
Célia; Selma, Dorjnha e Neu-

:ir:a:os&~c;iç~~~tia An~osé~ 
Cláudia; Márcia, Gilvanete e 
Eliane; Sandra Bréa, Vera 
Fischer e Graça. 

VlLARil\'HO VENCEU 
S ELEÇÃO 

No segundo encontro, re1-
Jizado entre a seleção de Sf'­
g:undo quadro e o Vilai·'.nhJ 
( campeão da ca tegoría), -ven­
ceu o campeão do "Octacilio 
Soares" pela contagem de 3Ja 
1, com tentos assinalados por 

NC'ttnho. Zeca t' • Ernesto Pa 
ra a seleção, Doria. O j,lvcm 
Serginho foi o ãrbitro. com 
um ·hom trahallio. Os quadr'J. 
at.u2rom assim· SELEÇ.~O -
Al<:-x; Carrct1. ,.; ,anicn. ,\lci­
rlcs I Moat'irl t' P..oherto; 0.'.>­
da. Claudc-cir , /'~ri I e- Ivo; 
Cosminho I + ValtQr,, Eclson 
(Cosminho Il I f' Gagainh0 
<Clã,id'o) VIL,\RINHO 
Agulha (Marreta); Vict·ntc 

Mistiça 1, Paulo, Fcrr<'ira e 
Vilson; l\1arcelo. Zf"'ca e Zi­
nha; ErnC'sto. Rer_rinaldo <' 

Netinho 

SELEÇAO TIRA 
I::-.IVENCIBILIDADE 
DO NOVA ESPERANÇA 

Com João Caetano na ar­
b~tragem (com um bom tra­
balho), realizou-se o jogo tes­
tivo entre o selecionado do 
quadrang11lar "Adernar Mos­
coso" e o Nova Esperança. 
FC, campeão invicto da refe­
rida competição . li equipe do 
técnieo Bigode, que não pôde 
estar no comando cm virtude 
da intervenção cirúrgica (lUí' 
sofreu, perdeu sua invencibi­
lidade para a seleção, pela 
conta~em de 4 a 3. num jog'l 
de e levad~ eabarito técn:c'l, 
predominando ainda a vonta­
de de vencer dos craques em 
campo. O selecionado cons­
truiu a S)la ,·it6ria na primei-

RESISTRO DE !MÓVEIS DA 7.a CIRCUNSCRJÇ.\O DA 
CO~l.-\HC" \ DE "IOV.\ JGUACL' 

EDITAL 
L.A1S SÁ DO AMARAL, Of!cial Substituto t?rn 1.."xel·cic1u 

do Registro de Imóveis ela 7.a Circunscrição da Comarca de 
Nova Iguaçu. Estado do R:o de Janeiro, por nomeação na 
forma da lei etc. 

F.\Z SABER, que JOVELTNO IZ!DRO SJMOES, motoris­
ta, portador da carteira do M. da ~!arinha n. 78 .445 e sa!l 
mulher THEREZINHA 111O:-ITE!RO SIMOES, ~o J•r, port,·­
dora do Titulo de Eleitor n 47 . 2:!6, brasileiro~. residente;; e 
domiciliados à rua Belmiro Pacífieo, n. 11, em Santa Rit'l 
neste municiplo. inscritos no CPF sob o n 115.626.417. dP­
positaram em seu cartório, memorial, planta e- dem3.is 
documentos necessários reforentes ao lote~mcnto de ·1mn "'i1·<:'"·1 
de terras medindo noventa e s<'te metro de testada para a 
rut" Projetada, ali existentP: oitentD. " um mc-tro., J)C'lo l'"do 
esquc-rdo. confrõntando com t<'rras da C:::;mta C".asa. nov<>nt- e-

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTÁVIO TAROUJNO, 74· S/402 ·FONE 2069 
2•-3•- 4•- 6ª FEIRA das 14 as18 hs. 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

ra en; m.3rl'.':'.?ndo :; g 1 

1trJ.\'P d"' z ... ., ... Co.-.;m1nt-o 1 

Emi~on, e o VC'rth:,j'lntr d 
~Iarf'o,·a!rl,.. n"'rc.n11 2, P')I' •n­
termf•rlio cl" Mr.rin"·r: <> .Te~;_,. r 
Na "n~<' fin:?1. º'" dflt t 
voltroram a marc?r. co~ P,1•1-
lo emp~tarirtn p.-.n o X 1 
EsJWrani:-n. e Erlson a.' s;r -
lando o gol ~,, v:t'lria d,- ~· -
Ieç5o 

EQUIPES E 
SOLENIDADES 

Formou a selec:ão com: 
Berno; Valtinho, Tião Cipó, 
Celso e Jurandir; Pará r An­
tonio), Beto (Emilson) e Jor­
ge ( Edson); Cosminho. Zeza (' 
Carlinhos <f-iltonl. O No\·,, 
Esperanca alinho1.1 com: Adal­
to; Euzébio, Célio. Mar11jo e 
Paulinho: Tota (Luizinhol, 
.João Caxias e Paulo; Jo~Q 
Fabiano (Denilson). Marinho 
e Baiano f Gegê) . No inter­
valo do jogo final, no centru 
do gramado. em rápida sole­
nidade íoi entregue ao cap:tão 
do time campeão, pelo patro­
no, o troféu "Adernar Mos~­
so". que na ocac:ião, congra­
tulo:t-se com o~ org:anizadorc1 
e parahenizou vencidos e \'en­
ccdor, t~cenao elon:io, mcr('­
cidos fl organ:zac:ão do qua­
dran<;ul .. r e ao êxito elo en­
cerramento do mc~m!l. 

gorJe ,:-..o\'n Esper:1nç 
corn;:-1nf' ir'l 1\fo .o-: .a,

0 
~o PJ.ssacto, nãc, ta 1 ' • 

D Ti:-rc-n, espc ;a do . " 
tratn.ü10~ {!ffl d ~ ~ig + 

Ft r na.nrlmho, '-'o:. ar- e 
como o Nava· cJntinw 
m~smo"' Tc>rc:a_-ie·r- JI• r-i 

IC\.Ou 0·1t ·.\ enfada do 
t r· 6 n O. * O Boa r;_ . 
·;rni_;a ~tá_ tratand!) rte ~~ 
<loc•1mcntatao para u.-. :SaJ· 

oa seJ!:mda di\··s-o. E' · .. ,, 
\Valter. o né:'róc:o é pro~re 

11 

* O EC Americ~r:o tJmh rr: 
está na mesma jogada 07 
Boa Espcran-:-a. * Dlr 1 ~.'I'-_. 
r~es f JH l dcs~ilou a st:!T'.,·-. 
toda com a camis:a do Coru1-
t;a.11s. Dí~se ele arJ CG q1 (!" 

era como protesto. * O árb _ 
tro Careca fc:x-.?:olriro ~, 
Flamcnguinho l estava g.lr· 
fando o time rl,• '"Solirr.X:.,. 
Esportiva''. Vando não a~, e-"­
tou e entrou em campo p.ra 
~ lamar. Foi aí que o j'-ir 
c:ain com esta: "~ão qutrr, 
peru de roda dentro o,-, c:a~­
po". Vando ficou fulo dl.' r::1.:­
va. Calma. Vanr!o. ,·oc-ê é !J:!'f 

do; maiore-- defen.::of1>t d, 
cfasse. * :\forro A-zudo '" 
Me..-::,pJita fazem jocãn am1

-

rhã. no E:-:tárlio Dnmir"·l! 
ce~ar dp Castilho <'m ('n~c"'· 
daGor ~o:i:re~ * tTnidoc: ·• 
Santa Rita Jnfmidade. ~;-
L~7~ro e Rrac::Jt"irinhl) \'ão 
de-:idir o títn'n ~P c-:impeã'1 
ila Sc-g-und:t Dh-i.,ão. 

!-.C'tE' metros nc linha do:-. fundos. div·sando com ferras da 
S?nta Casa e oitenta e S<?te metros pelo lado cl;rcito, confr1

"· 

tando com terras da Santa Cnsa, distante vinte e now rn,:· 
tros da fai:'a da Estr2da de Adrianóinlis. à ef1'":!uer"r. situa(!l 
l, direita da rua Projetada de qPcm. r.o.rte da Ec-trada A(lr1i.· 

nõpolis, sendo que o confrontant2 do lado esquerdo f ;1 F:uen· 
da S-anfii Rita, situeda no 3.o sub.distrito do I.o distri1o dr..:­
tC' municiplo. com a área de 8.148,00 m2, adquirida S('gundo 
título transcrito no L.o 3-H, sob o n. 7 .142. no Re;:istro Jec 
Irnó·.-eis da 3.a Circunscrição desta Com.crca .•. \ área {oi k· 
te2da de acordo com a planta .:,;provada pela P.l\T.:'\.l., pe~ 
proccs~o n 12. 962170 e o mesmo recrbeu a dt~r:omin1,;-·- > M 

VILA IZIDRO e é composto de 38 ítrinfa e oito) lot~. E~· 

pados nas quadras A, B, C, D e E. Aos ·nterec:,ados p:,rn·i:i· 
tura e:,,,:istcntcs fica esclarecido que a lei ror:Cfde o pnzo de 
ff"inta dirs contados da última put;rcação deste par1 a~ 
sí'nt~ção de impugnação. Dado e pasc:ado nesta c:dace a" 
Nova Igt•ai;:u. Estado do Rio de Janeiro, ro" nnzi' dia, d, 

mês de mar(o do ano de 1977 • mil nO\'t"C<'ntr.-; E' ,;eh·:~:_1 
i--c.:·tc>I O Oficial T.ai-. Si\ <lo .:.marl 

. ' 
CENTRO DE PATOLOGIA CLINICff 1 

0ft. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 
\d.li••• Clfnleu _ Cll<>patoloJla _ BelJIJIIOIOP -

Otnâtnlca Respiratória _ EqulHbrlo Addo.saslco ' 
H'.dro·Elétrico - Colposcopia Pre,ent' 

RllA OTAVIO TARQtJlNO H _ SOBRELOH I 
ED!F!CTO MERC".\"18;\NK - TEL ~653 
NoTa Iguaçu _ Estado 4 0 Rio de J&neVo 

0f' J&11~ l.ut:a Ribeiro _ Dra. Odettt' F Rrbf'I,.. 
Dr Paulo Gustavo C 01nh11 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 1 Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Emlt61lo: lue 13 de Maio, 85 - sala 204 - Ttl. 2361 - Non lguasso 

A Santa CUa da Ml5erlcérdla do Rio de Janeiro, plena proprlet6rle dA• 

FAZENDAS MADURETRA. MORRO AGUDO, TJNGUA e SAO JOSE, 1e,a ao "' 
nhectmento de quem lnttte$s&r poa,a. que ditu terras não poderão ser .... end:ffll• 
nem r-e-talhados OI terreno.. a nenhum ptt-texto, nem tampouco explor&,,l!l!I a. .• 

pedreiras exbtent.N, tlracem d.e areía. por quem quer que aeJa genAtJ p.lft pr-1) 
Prie S&nta Cau ou quem legalnwnte a ttpre,ente 

DR EDUARDO BAHOUTH - Provodor 

, rf=l,~ -
L.==-]L_b · ·o ,.. 

~i,r:---.....:_--..J, -
Relít ica de Matutes 

S1nle11 de Med•"' 

, c,111,i,.,,, 
Av. _ Nilo Pecanha, ·,920 _ 

----- TeL 2137 - Nova Jguaçu .-
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